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como exemplo típico do orgulho
profissional do marinheiro de
máquinas. Quando os socorros
médicos chegaram, Max
recusou-se a aceitar a padiola,
dizendo: "Um foguista não anca
carregado. Vai com suas per­
nas" .. Declarou, afnda, que não
tinha pesar de morrer, pois seu
sacriflcio havia concorrido para
salvar a vida de seus companhei­
ros e a segurança de seu navio".

E reporta o jornàl "A Noite":
"Max Schramm na sua bravura,
na exata noção que possuía do
cumprimento do dever, é bem um

símbolo do marinheiro do Bra­
sil".

E continua: "Quando o retira­
ram da praça de Máquinas, não
tinha ele dúvidas que só algumas
horas lhe restariam de vida. A as­

piração do vapor super-aquecido
havia-Ihé produzido fatais quei­
maduras internas. Aos compa­
nheiros que o cercaram, já no

convés, disse-lhes tranquila-
-

mente: "Morro satisfeito, porque
cumpri o meu dever",
Na rnadruqada do dia seguinte,

no Hospital Central da Marinha,
morria o marinheiro de segunda
classe Max Scbramm.
Com ele perderam a vida, tam­

bém, O' Capitào Tenente Antônio
Marroig de Melo, Chefe de Má­
quinas do "Greenhalq" e o SaT­
gento Manoel Barbosa Tinoco.

Um dos últimos atos de Max
Schramm,. pouco depois de en­

trarde serviço pela última vez, foi
escrever uma carta para sua mãe,
Dona Anil Schrarnrn. Encontrada
a carta entre seus pertences, o

Ministro da Marinha mandou um

marinheiro igualmente catari­
nense e que também servia no

"Greenhalg", fazer a imediata en­
trega da carta à sua destinatária e

a comunicar-lhe o ocorrido. Re­
cebida a notícia e lida a carta,
com grandeza, disse baixinho a

mãe do herói: "Se ele tinha que
morrer, foi preferível que tivesse
uma morte assim".
Com". honras militares, Max

. Schrarnm foi sepultado no Rio de
Janeiro.

Carreira domarinheiro:
No serviço.à Pátria

- '- .

arealizaçiio pessoal
Responsávelpelasegu-sileiro;sersolteiro;comple- O regime escolar é de in- Operações. "reira,
rançadolitoralbrasileiro,tar17anosatéomêsem que ternato; com licenças aos' Terminado o quarto pe- Primeiramente, terá que
queéomaiordoOceanovierasermatriculadona Es· sábados, domingos e feria- ríodo,../os Grumetes prestam' cursar uma das várlasespe­
Atlântico"commaisde8milcola;termenosde19 Mos dos. . "Juramento, à Bandeira .... ' cialidades proporcionadas
quilômetrosdeextensão,anadatadeinscrição;ter au- Os alunos, além das aulas assinam compromisse de' pela Marinha, pois só assim
MarinhadeGuerradoBrasil,torizaçãoescritadospaisou normais do curso escolar, servir à Marinha por cinco poderá tornar-se um espe­
muitosepreocupacomaresponsávelle,gal;ter bons recebem instrução militar e anos e são promovidos a cialista, condição necessá­
formaçãodeseushomehs,antecedentes;pagara taxai prestam serviços de vigilân- gradução de Marinheiro, in- ria para atingir as gradua-·
emtodososseusníveis.deinscriçãoregulamentar; cia, limpeza e manutenção gressando, então, no Corpo ções de Cabo e Sargento.
Assim,paraatingirple-provar-queestáemdia com dos prédios, pátios, serviços de Praças da Armada. Esta especialização equi-
namenteseusobjetivos,aoServiçoMilitarepossuir, de rancho, etc. .! Em seguida, os novos Ma-: vale, na vida civil, a Técnico
Marinhamantém,presen-quandoformaiorde 18 O curso, dividido ém/' rinheiros são apresentados de nível médio.
temente,quatroEscolasdeanos,oTituloEleitoral e, fi- quatro períodos escolares" aos navios da Marinha do Atingida a graduação de

AprendizesMarinheiros,nalmente,estarvacinado tem a duração de 14 meses] Brasil, passando a fazer Sargento, a praça já poderá
ondeétormadoseupessoalcontravaríola. O. Aprendiz-Marinheiro ma-l parte de suas guarnições. fazer concurso ao Quadro
paraospostosiniciaisdaNAESCOLA triculado na �scola; ao con- Daí por diante, o Marinheiro de Oficiais Auxiliares da Ar-'
carreira,oqual,atravésdeAprovadonoexame de se- cluir com aproveitamento o: vai se adestrando e se habili- mada, com possibilidadés
seguidoscursos,podeal-leção,feitooníveldeescola- segundo período escolar, é, tando, mediante exames e de atingir até o posto de

cançarooficialato,.che-'ridadede10grau,ocandl- promovido à gradução de cursos periódicos, necessá- Capitão-de-Fragata.
ga-ndoatéopostodedatoématriculadona Es- Grumete, passando a per- rios às sucessivas premo- As possibilidades de êxito'
Capitão-de-Fragata.'cola,ondereceberá,gratui· ceber os vencimentos .men- ções. na carreira naval deixou de
OINGRESSOtamente,ensino,tarda- sais correspbndentes. No P�RSPECTIVAS ser um "jogo de sorte", pas-
Anualmente,aDiretoriamento,alojamento,alimen·: transcorrer: do terceiro pe- lniciada a carreira naval, o sando a ser, atualmente,
deEnsinodaMarinhaabretaçáo,assistênciamédico- rícdo. os Grumetes são futuro' do Marinheiro de- urna certeza que depende,
inscriçõesparacandidatosodontológicaetudoo que submetidos a testes de sele- penderá muito do seu es- exclusivamente, do indiví­
àsEscolasdeAprendizes,dizrespeitoaoseusustento, ção e classificados para os forço pessoal, pois somente duo, desde que tenha bem
podendoinscrever-seaque-alémdeumsoldomensal, Quadros Suplementares de pelo estudo e dedicação ao desenvolvidos os sentimen­
lesquesatisfizeremasse-paraatenderàssuaspeque- -Adrninlstraçào, Eletricidade serviço será possível atingir tos de disciplina, trabalho-e
guintesexigências:serbra-nasdespesas. e Eletrõnica, Mecânica e sucessivos degráus da car- estudo.

-,

Constantestreinamentos,dasmaisdiversas atividades,
preparamosAprendizesparaenfrentaremcom decisão, quaisquer.
imprevistosemterraounomar.

Nas salas de aula, o Aprendiz ganha os conhecimentos teóricos
que lhe darão a eficiência desejada na prática.

ondequalquer dinheiro:
dámaisdinheiro 'Cadernetade.Poupança

I

A Escola de Aprendizes A � ,.,
,

d
. -da

- boi, uma completa pista de

Marinheiros de Santa Cata- .s;sco a. e parte a VI catarlnense atletismo, diversas canchas

rina, um verdadeiro orgulho potlvatentes descobertas e

de todos os catarinenses, . Ih d b
-

-

um ginásio de esportes com
não restringe suas atlvlda- e um orgu o o pOVO arrlga-vercle capacidade para 700 espec-
des a formação de marinhei- ' tadores e com três canchas

ros para nossa Armada. Pro- sas da Marinha e para uma cidade. outros estabelecimentos de polivalentes.
fundamente integrada em inicia9ão c.ívica.. _

.

Nos desfiles militares, nas ensino civil, num perfeito in- Ainda nos recentes Jogos
. nossa comunidade, a Escola MUitas vidas foram salvas

_

retratas ou outras demons- tercârnbí o e conqraça- Abertos-de Santa Catarina,
de Aprendizes participa ati- pelos Aprendizes, seguida- trações, a Banda �arcial d� mento. além da representação da

vamente da vida de Santa mente procurados para doa- Escola de Aprendizes Mari- No campo esportivo a Es- Capital contar com atletas

Catarina, seja nos rnornen- rem �eu sangue a L!1)1 doent� inheiros, cO,m sua cadência! cola também apar.ece de da Escola, esta cedeu sua

tos festivos, onde sua Banda agonizante, o que ja c�:mce,'- marcante, e uma pre�enç� forma brilhante em disputas pista de atletismo - consl­
.Marcial não pode faltar; seja t�ou a Escol�, no meio me- sempre. destaca�a, nao so de que participa e, ainda, derada a melhor do Estado

nas dificuldades, onde está dlc? da Capital, como um na C�pltal. mas, Igualmente, presta relevante serviço a -, para as disputas.
sempre presente o dedicado legitimo Banco de sançus. no tnterior do, Estado, outras organizações, .alqu- O bem instalado Auditório

serviço-de seus alunos ou sempre pronto a servir. mesmo no lonçtnquo ex- mas suas adversárias- 'nas da Escola, equipado com

nos esportes, onde a Escola
- tremo Oeste, on�e ja se canchas e pistas, que usam que há de mais moderno em

a aparece como um verda- A "Operação Tubarão" apresentou .na Cidade de suas instalações para seus projeções audio-visuais e

dyiro celeiro de campeões. tornou-se o orgu.lho da Chaf?9có. Am�a n�, setor treinamentos. com poltronas confortáveis,
Assim, dentro desta inte- Turma de Aprendizes de musical, o Conjunto Lobos Neste setor a Escola de tem sido seguidamente soll-

gração com a comunidade, 1974 que, com dedicação e do Mar", te� feito in.úmeras Aprendizes dispõe do mail? citado pela comunidade;
a Escola de Aprendizes Ma- muito «íespreendimento, apresentaçoes, animando completo parque esportivo tendo ali sido realizados, in­

I�inheiros, anu�lment�',r�a-- souberam dignificar o� nome não somente os bai,les da d� Florianópoliá, com uma clusive, seminários e con­

llza sua cotõnta de Fenas,' da Escola, pela atuaçao que Escola, como, tambem, de piscma, um campo de fute- gressos.
reunindo centenas de erian-. teve no socorro prestado,

-

ças, para um período de la- quando da enchente que tão
zer, de contato com as coí- duramente atingiu àquela

.Integrada na comunidade
catarinense, a Escola"

de Aprendizes
deu sua colaboração

no socorro e
: recuperaçâo da cidade

de Tubarão,
quando da enchente

de 1974.

Anualmente, com
a realização da Colônia

de Férias, centenas
de crianças "tomam"
a Escola de assalto,
/para um periodo de
lazer e conhecimento

das coisas do mar.

O Aprendiz Evaldo
Rosã da Silva,

defendeu a equipe de
Florianópolis nos XVIII

Jogos'Ábertos de Santa Catarina,
conquistando para

a Capital a Medalha de
Ouro dos 400 metros rasos.

No ano do Centenário
da Escola, o
reconhecimento
do Ministério da
Marinha, com a

condecoração do Estandarte.
da Escola, agraciado
com a Medalhá do
Mérito Naval.

AnORe mAYKOT &. elA. LIDA.
MÁQUINAS E FERRAMENTAS

Rua Dr. Fúlvio Aducci.1157 - Fone 44-1788 - Estreito - Fpolis se

Max Schramm - O herói
e símbolo da EAAMM-SC

Nos seus 120 anos de ativida­
des, a Escola de Aprendizes Ma­
·Inheiros de Santa Catarina tem I

dado homens de elevado valor à
Marinha de Guerra. frutos princi­
palmente da vigorosa formação
dada. toda ela voltada à Pátria.
Mesmo assim, dos mais de 6

mil jovens que ali receberam sua

formação, um destacou-se entre
todos. Foi mais valoroso,
distinguiu-se pela sua coragem e

heroísmo, esquecendo da sua

. vida em favor das de seus com-

panhei ros e segurança do seu

navio e, hoje, por isso, é o mari­
nheiro símbolo da Escola de

Aprendizes Marinheiros de Santa
Catarina. seu nome, imortalizado
na rua onde se encontra a Escola
'e no seu Ginásio de Esportes:
Marinheiro Max Schramm.
O MARINHEIRO
Max Schramm, nascido em Flo­

rianópolis a 10 de maio de 1921,
ingressou na Marinha de Guerra
através da Escola de Aprendizes
Marinheiros de Santa Catarina, de
onde saiu para servir na Armada.
Segundo um de seus chefes, o

Comandante Chagas Diniz, que o
.

comandou no "Jaceguai", "Max
Schramm não era um tipo compe­
netrado e formalístico. Aquele
jovem praieiro de Santa Catarina
era um dos marujos mais alegres e

divertidos do navio. Violeiro e

cantador, era elemento' indispen­
sável nos "shows" de bordo e dis­
putado companheiro de festas em
terra. Ninguém diria que possuía
tão nítida a compreensão do dever
e tão elevado o "panache" de ma­

rinheiro",
"Inseparável do violão - con­

tinua o Comandante Chagas
Diniz -, mas dentro do serviço
era sempre um exemplo de tra­

balho. E quando alguma ordem
de passagem de praça chegava a

, bordo, o Chefe de Máquinas era o

primeiro a defender a permanên-
cia de Max em sua divisão. Seu
temperamento jovial, seu gênio
alegre e vivo, sempre fizeram de
Max Schramm,já apreciado pelos
seus superiores,' um elemento
também estimado pelos seus

Mux Schramm, com sua

morte heróica, passou a

viver eternamente,
como um exemplo, em sua Escola.

companheiros de guarnição".
O HERÓI
A 7 de novembro de 1950,

quando o contratorpedeiro
"Greenhalg" participava de.'
exercícios da esquadra, fora da
barra do Rio de Janeiro, deu-se o

.trágico acidente que tirou a vida
de Max Schramm e o consagrou
como herói.
O acidente ocorreu quando

rompeu-se um tubo da caldeira
do "Greenhalg", espalhando
vapor por toda a seção de caldei­
ras, elevando sua temperatura a

370 graus. Max Schramm e ou­
tros cinco companheiros, já
queimados externa e interna-

, mento-pela aspiração do vapor
-, não abandonaram seuspos­
tos, permaneceram serenos, sem

pânico. procurando conjurar a si­
tuaçáo.e, assim, salvar o navio e

os seus mais de 300 tripulantes.
A muito custo foi superado o

defeito. Estavam salvos o

"Greenhalg" e asua tripulação".
E relata o Comandante Chagas

Diniz .: em artigo publicado.' à
época, no "Jornal do, Brasil''':
"Max Schramm pode ser tomado

).'
".�
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ANDRÉ MAYKOT e CIA. LTDA., associando-se ao orgulho dos catarinenses, cumpri­
menta a ESCOLA DE APRENDIZES· MARINHEIRO DE SANTA CATARINA, pelos seus 120
anos, sempre dedicados a formar mais e melhores homens para a Marinha e-para o Brasil,

PÁGINA4 Florianópolis, 06 de novembro de 1977

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NACIONAL

.....

FRANCELI,NO: REGRAS

DO JOGO ELEITORAL

SERÃO MANTIDAS.
Brasília - As regras do jogo

para as eleições de 1978 serão

mantldas, não se cogitando de
nenhuma altéração naquilo que é
fundamental em nossa legislação
eleitoral, seg undo o presidente da
Arena, deputado Francelino pe-'
rei ra, que hoje tem audiência com
o pre.sidente Geisel, às 16 horas e

30m. Amanhã ou quarta-feira, ini­
cia sua reuniões com as bancadas
estaduais da Arena representa­
das no congresso,

"Os caminhos estão definidós,
claros e limpos. Há a convicção de
que o desafio das urnas está colo­
cado, sêndo nosso dever

prepararmo-nos para enfrentá-lo"
- acrescentou 'O presidente da
Arena, observando que a direção
do partido estará, todavia, dis­

posta a examinar suqestões que
importem em aperfeiçoar a legis­
lação em vigor, "cuja natureza é e

sempre será dinâmica".
,

Francelino Pereira classifica de

improcedentes os rumores que
circulam nos meios políticos, em
Brasília, dando' conta de que o

presidente da República poderia
aproveitar o. 'recesso para baixar
um novo "pacote" de 'reformas
políticas e institucionais, destina­
das a complementar aquele que
foi baixado .ern abril.
"Os rumores não têm nenhuma

razão de ser e são simples produ­
tos de exercícios de Imaqínaçào,"
sem qualquer compromisso com

a realidade, pois é óbvio que ele
náo ignoraria cogitação dessa

importância. Como já disse ém
outras oportunidades, o governo
está preparado para assegurar o

cum'P�imento do calendário elei­

toral, não se cogitando de alterár
os fundamentos das,regras eleito­
ra:is em vigor".
Observa que a legislação eleito-

.

ral e partidária, em qualquer parte
do mundo, está constantemente

sujeita a sofrer alterações ditadas
pela própria realidade. Atual­
mente, existem tramitando no

congresso dezenas de projetos,
cujo objetivo e aperfeiç'oar as ins­
tituições. Considera natural que
os parlamentares, que vivem a

realidade eleitoral, imaqinern
fórmulas de aperfeiçoamento da
lei.

. "Uma determinada for.ma dê in­

fluência do poder 'econômico é
detectada e logo surge alguma
iniciativa parlamentar desti nada a

evitá-Ia ou reprimi-Ia. E é muito
natural que assim ocorra" - disse
Francelino Pereira, acentuando

que a direção da Arena está dis­

posta a examinar fórmulas que
contribuam para à aperfeiçoa­
mento da legislação.
Lembrou que o código eleitoral

e a lei orgânica dos partidos já
sofreram dezenas de. mod ifica­
ções. Uma vez experimentada, a

lei pode favorecer brechas para
seu desrespeito, competindo. na­
turalmente.ao legislador reparar
as falhas verificadas pela prática.
E só quem tem vivência do pro­
blema se acha em condições de
efetuar esses reparos políticos.
Garante. no entanto, que isso

não importará em nenhuma alte­

ração capaz de comprométer
aquilo que é fundamental nas re­

gras do jogo já fixadas para as

eleições do próximo ano. Em suas

- reuniões com as bancadas de de­

putados e senadores, que deverá
se iniciar terça ou quarta-feira, .0,
presidente da Arena pretende
deixar clara essa orientação do.
partido.
Francelino está preocupado em

intensificar os progra'mas desti­
nados à sacudir as bases dei par­
tido e a dinamizar a sua ação em

todo o País. Além da concentra­
ção com presidentes dos direté­
rios reqionais de São Paulo, Santa
Catarina. Paraná e Rio Grande do

I Sul, em Curitiba, no próximo dia
15, está acertado outro encontro
em Vitória, Espírito Santo, em

data a ser marcada, ainda no mês'
em curso. Também antes do fim
do mês, a dlreçâo-naclenal are­
nista pretende promover uma

concentração com dirigentes e Ií­
deres partidários no território de
Hondônla:
"Em todos os Estados, por. ini­

ciativa dos dlretórios, já estão
se.ndo realizados encontros e

concentrações para debate dos

problemas políticos, econômicos,
sociais e também relacionados
com as eleiçôes de 1978. Quere­
mos' que a máquina do partido
comece a mostrar eficiência no

trabalho ée mobilização eleitoral,
'tendo em Mista o j.\)leito de 78. Este
é o desafimque está lançando".

O presidente da Arena reiterou
a ortentaçào do seu partido no

sentido de que não se deve tratar

objetivamente do problema su­

cessório nos Êstados antes da es­

colha do futuro presidente da Re­

pública. E também que o governo
e o partido não aceitarão que se

criem tatos consumados, em rela­

ção ao problema. Francelino Pe­
reira afirma que não tem nenhum
assunto específico em sua

agenda, e se disse disposto a con­
versar com o presidente da Repú­
blica a respeito "de problemas
políticos em gerai". Admitiu, con­
tudo, que examine o general Gei­
sel problemas relacionados com o

o Encontro do Diretório Nacional
da Are.l1a, em Brasíl ia. No dia 31,
assim como a n3çepção, següida
de pronunciamento do presideote
da República, no dia 1° de de­
zembro vindouro.,

Erasmo depõe hqe 'no processo

movido pelo procurador Bicudo
São Paulo -o secretário de

Segurança Pública, coronel
Antonio Erasm6 Dias, presta
depoimento hoje às 14 horas,
no Tribunal de Justiça de São
Paulo, naqueixa-crimeformu­
lada pelo procurador Hélio Bi­

cudo, que o acusa dos crimes
de difamação e j'njúria; com

base na lei de imprensa, em
função de uma carta publi­
cada no "Jornal da Tarde" do
dia 16 de setembro último,

Em sua carta, o pecretário
Erasmo Dias consjderou uma

, declaração do procurador Bi­
cudo.'proferida em palestra na

cidade de Londrina, -como

"torta por excelência, menti­
rosa, caluniosa e falsà",

Bicudo havia afirmado que
o "esquadrão da morte conti­
nua matando ém São Paulo".
Mais adia.nte o coronel
Erasmo completa: "violência
gera violência, radicalismo

gera radicalismo, ódio gera
ódio: sinceramente, não é a

comissão justiça e paz a mais
indicada ao nosso procura­
dor. Que julgue o leitor".

A queixa-crime foi apreseA­
tada no dia 26 de setembro
pelos advogados Jos� Carlos
Dias; Arnaldo Malheiros Filho
e José Roberto Leal. O procu­
rador Hélio Bicudo, autor do
livro "Meu depoimento sobre
o Esquadrão da Morte", con­
siderou que as palavras "torta
por excelência, mentirosa, ca-

luniosa e falsa') tiveram o ob-,
jetivo de agredir a sua honra
subjetivamente, atent�ndo
contra sua dignidade.

Em sua representação, o

procurader convidou o secre­
tário a arguir, "se quiser e se

puder", a exceção da verdade,
.

'Para tanto, deverá S.Exa.
'provar, irretorquivelmente, os
fundamentos que o levaram a

qualificar as afirmações do Dr,
Bicudo com as expressões ora
incriminadas. Exercita o que­
relante essa facu Idade legal
seja porque na'da terna, seja

� porque faz ql:Jestão que o seu

ofensor possa escolher os

rumos de sua defesa com a

mais ampla liberdade".

O ESTADO - segunda-feira, 07/11/77

A tradição:
, ,..

sucessoria

Rio - Os arenistas mais ortodoxos cost u nuun rccitar COIII

toda a natu ralidade que o presidente E rncsto Geisel [ará.
quando bem lhe aprou ver e CO!l1 a .dcsencoltu ra (/ IIC o poder lli«
concede, a escolha do sucessor. Parece, pelo doiunut is.uo, qu«
aponta r sucessores é uma prerroglltiva da nrcsidência da Rl'/uí­
blica, Na pior das hipóteses, um prillcípio consuetudin ário da
política brasileira, condicionado quundo-nuüto às osciluçàc» da
autoridade e prestígio de cada Chefe de Goccmo.
Como lUio restam dúvidas aresueito do prestiuio c da uutori­

dade do presidente Geisel, nossa em julgado II dis)}o\'içllo de
resolcer e li! janeiro a sucessão, através de decisão SO!JCrllIlII, E
assim se perde de vista a cerdadeira naturc:a I' o urat,: atcauc«
da tentati!{(l que o atual goccrl,lo ccni pcnuln CIII nrát icu I' IIUI',SI'
consu nuulâ, pode vi i' a represen ta r a /I) a is deeis! ('II dI' su IIs li (I)(-S
políticas. 'Fazer o sucessor Iliio é /.111111 t radiçiro dll rqllíIJIÚ'1I
brasileira, Ao COlltrlÍ lio,'seg 1111do 11111 11'['(111 til 1111'1/ lo Ilgom.fd lo
pelo histori-ador Hélio Sili:a, nenhum nrcsidcntc. dcsd« 188!-),

conseguiu ceder o cargo II seu cundiiiato "iI/ pcctOI'U,",
. O rol oriunüzodo pelo professor Hélio SiIUI-(' cOIII)llclo c

esquemútico como II uassauen) do gr.l/csis sobr« a d(',\'cel/(!c"111'Í1I
de Adilo. Vale, 110 entanto, rcneti-lo,
Começa u lista C(l1I1 o niareclial Deodoro ela Fo uscc«, ,'iCII

ccnnnanheiro de chapa ti cice-p resulcntt', almim ut c Eiluu nlo

Wal1dcnkolk, pi.'rde NO coléui« eleitoral paru o (,({I/didalo tl«

chapa adrersária, Floriano Peixoto, Este, por'lloell(,'I{', n ào ]«: tt
sucessão: Pru dcuic de .\fomes )}({t/'ocillOu 11111(1 ca n d idaí urajú
consolidad«, Caninos Sulc», q iu: por .1'1./(/ ce�, adotaria 11111 lIilllll'

já sedimelltadcl {'III Sâo Paulo, Rocl riuurs :;1["('.\,.
, Rodriuucs Altc« npoiou Bemurdinu Cam pos, Eli'gl'l/-.w'
Afonso P('/f(/I, (/IH' teria uuuido o .'l1inistro da Fazenda Duiul

Cauuiistu se as concliçàc« )lollticlIs IltlO lhe t itcsscn: cm nu rriul«
<Hermes da 1-'Ol/secII. l lertnes mal intcrier« IIlI SUCCSStlO, qiu: 1/11'
tra: 'Vel/c(;sla;{ Bra«. Depois dele, l�J[';, o conselheiro Rod iiuiu:»
Alces )1(1 ri, um« segunda _)lassagem'. nela presid(>I/(ÍII. Evt« ('

h re l'(' ,AS811/11e o CÍcc, Dclfi III ,\forei ra , i/ue por esc/ero,se preside
apena« siml}(}lica/ll(,l/te (; indicaçào de Enit ácio PI'S,\'OIl. EpillÍ­
cio, quanda chegou sua hora, guartlou Prudente dist ànct« de
1/IIIa eleiçtu: disuutada entre /\,rflll' Bcrnardc» I' .\7,ifo PI,\'all/III,
,CO/ll ncutraíiclade, assiste ti nossedc Bernu rdcs, q uc .11' ilohru ri li
ao C riiério de a lte rniincia: sendo IlIi nei /'(). I' 1/ I f't'gli/l (! )i( I(lc r II /1//1

)laulista, 'VashingtioJll Luis.
"Vashillgtoll,Lui::. é o exclllp/o clássico dc il/terll'/'('//cill d('.\({s­

trada 1111 sucesstio )lresidencial, ()uis cle[!;cr.l/llio Prl'sl('s, PIU/­
lista. ,Hinos )}/'(}testa, lItweés de AntoHio Carlos Ri/)('iro dI'
Aildrade, q/le )}/'(}))(je a a)lresel/fuçlio dc lilI/a calldida'l/lm

galÍcha, GetlÍlio Vargas. 'Vashingtoll Luis 1)()Í<'otll (lc(/lulidll­
t/lra Vargas e foi sucedido, IltlO por /1,111 calldidllto,'IIIIIS )'1'111
rewluçüo de 30 .

. Vargas gor;erllO'u lIIuitos allOS e, ao que se sai/)({, I/UI/('a
tece sill!plltia /IIalor )101' I/I/(f.{(//ler )lostulal/te Úli II{glll' IlfII' oei/­
)llI[a. De)losto, se/l eX-lIli II i.\:tro da g /11'1'1'11, E U rico C(lSp(l r ])u I 1'11,

é eleito, Pc/o gosto de Dutm, O/ltro lIIillistro da g/lel'm, o gel/eml
CanrolJert, co II ti n 1/(/ ria á I i I/hll di luísNca . O l'(ito )Io)iflla r t rollXI'
dI' wlta Cetlílio 'largas. -

Com o suicfdio de Fil rgas, soIJre I; c iá-)lresidente, CaR Fil/lU,
padrinho ostéilsiul,da cal/didaturadli goccrnador do Pal'{{/llÍ.
MIm/lo::' da Rocha, para a )irc.s.idêl/cia. Nlio ofe::.. Calldidatou-se
o chefe. de seu ga IJi lIete III i lita rJIIlI re.::. Tá vort/ . Nc III ass i III, das

/lnw·,�·, sai/l COIII o lIli/lldato o cúndidato da o)losiçi/(),1/1sceliuu
Kuhitschck, q/le t(/l1I1}('/II ccl'Ía' ujd 11111 o)losiciollista, 1âl/io
Quadros, relidê-Io. I
() go[cnlO.lolio CUldert desllguo/l /Ia rerolu�'âu de 1!)(j.J (/IIl',

!(lrIIllIllllcnte, teria IIUllltido 'um(/ lil/ha d(' COlltin/lidwl1' IIt('
'/u�ic, Pois 1/1'/11 IIssi/ll os )lr('sid(,/lti�,\' cOlltrolamll1 o 1!I'�!l'eSso de
s/lce)·sliu. Castelo B/'lIIICO teu' II/uillis calldidatos, el/tre ciris' (',
III i lita I'CS, IIf(/S tece dc 111'1' ii a r a (Jsc(,/I(liu du .\1 i II i si /'() <l(l (;/1(' rm,
Cosia i' Si/ca, O gl'lIcml.\Ii'dici )Ia/'('cl' 11'1' sido 11111 dos 1/(iIlÚ'S

du )1/'{:/i:i'i:llcÍa do pl'l'sideuII' Cosia (' SiJrI{ (IUI', 7i/it<I{/(/o do

catgo por dernlllll' ('('rc!nal, IlriO pode 1'.\'l'rcl'l' SUII 1'I11IIadl'. L,
fll/al/ll('lIfe, o gl'I/(TuI .\f('dici ierill, ('III J!J';:j_ '1I1I1('s do pl'll:.O

'IIUC c.l'pl i ci I II //11'11 I e li f({ 1'1'11 1'11 11(/1'11 fil rllf({ / i :·ft r!) ri I ,/(t.! s III '('SS' iI'Í o,
illl('of/ci({li�(/.rill 1111111 (,({lII/ir/lllllrll 111I,'),í ill/Ol//-'.(' li SI/II r(,l'l'li({, ({

do g('/wrall':nw,l" (;('iscl,
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o que 'há para ver no cinema

AS\WLHERES DA CASA DE MADAME GRENIER '

- Comêdia inglesa produzida pelos irmãos John e Roy
Boulting, elementos que fazem cinema em forma de
dupla; de quando em quando conseguem acertar no

alvo. No caso presente, a direção coube a Roy Boulting.
Trata-se de comédia em linha satírica, utilizando ele-
men- .

tos diversos, tais como situações da época da Segunda
Guerra Mundial, ocupação, prostitutas, bordéis, ero­

tismo, li figura de Adolf Hitler, entre outros, O elenco
destaca Peter Sellers no papel principal, ainda com a

participuçáo deLila Kedrova (de Zorba, O Grego), Curt
Jurgens, Beatrice Hornand. O título original sugere bem
o conteúdo do espetáculo: Soft Beds, Hard Battles. Cen­
sura 18 anos. Coral3 - 8 - lOils.
AEROPORTO 77 (Airport 77) Terceiro filme da série,
cuja fonte é o livro de Arthur Hailey.. Desta vez, no

Triângulo das Bermudas, o avíào cai ao mar e fica no

fundo,. à beira de um precipício submarino. A grande
atração é o aparato tecnológico posto em prática para o

,

resgate do avião. Sob a direção de desconhecido Jerry
Jameson, um bom elenco: Jack Lemmon, Lee Grant,
Brenda Vaccaro, Joseph. Cotten, Olivia de Havilland,
Darrem McGavin, Christpher Lee, George Kennedy,
James Stewart. Censura 14 anos. CeCOl1ltllr 2·- 4 - 7,45-

9,45,
MOISÉS - Produção européia', de Sir Lew Grade, feita
para a TV e aproveitada para o cinema ..Burt Lancaster
faz Moisés, com -a companhia de AnthonyQuayle, Ingríf
Thulin, Irene Papas, Laurent Terzief. O filme tem mú­
sica de Ennio Morricone e direção de Gianfranco de
Bosio. São José 3 - 7;45 - 9,45
O CIGANO SOLlTARIO (The Gipsy) Alain Delon é o

protagonista. A história enfoca a figura do cigano, um ser

que acumulou, desde criança, um profundo ódio contra
a sociedade, aprendendo que ela não tinha nada a lhe
oferecer ou aos de sua raça, a não ser' irecalques frustra­
ções. A taça transborda e se estabelece o conflito entre o

indivíduo e o grupo social. Estão no elenco: Paul Meu­
risse, Annie Girardot, Marcel Bozzuf, O diretor José
Giovanni é possuidor.de péssima ficha: Censura 18

.

anos. Ritz.5 - 7,45 - 9,45
AÍ VAI UM VALENTE com Bo Svenson
A ,bOUCA AMBULÂNCIA; com Raquel Welch - 18
anos. Rox!I 2 e Bhs .

•

.

EXPLOSAO DE VIOLENCIA (Breaking Point) de Bob
Clark, com Bo Svenson, .Bel inda k]. Montgomery. 18
anos. [alisco 811s,
CIDADE VIOLENTADA
INTERNATO DE .MEN.INAS VIRGENS - 18 anos.

Glória Blis .

XICA DA SILVA, de Carlos.Diegues, com Zezé Motta,
Walmor Chagas. 18 anos. Rajá Sh»,

Sátira, erotismo, prostituição,
nazismo, iesunidos em

As Mulheres da Casa 'de "Madame Grenier";
do inglês Roy Boulting.

Cristina Maria Lac.rda Prazeres - Escrevente Juramentada,
T A L

COMARCA DE FLORIANÓPOLIS
CARTÓRIO DO 10 OFíCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS

�YRANA ATHERINO LACERDA - Titular

ZOÊ LACERDA WESTRUPP • Oficial Maior

E D

Elos; fundos, numa extensão de 38,00m (trinta e oito metros), extremando com terra de herdeiros de
Frederico Czesnat; lateral direita e esquerda, cada urna numa extensão de 243, 76m (duzentos e quarenta
e três metros e setenta e seis centímetros), extremando com terras de Dulce de Sá Lucas e outros. Dita

gleba de terras, seccionada em duas partes, está registrada as fls. 70 do Livro 3/1 sob nO 9.700, deste
cartório, em nome de Dulce de Sá Lucas e Branca Lucas Pacheco e seu marido René Abreu Pacheco,
cuja área original era de 15.110, 70m2 e fls. 162, livro 3/AQ, n? 42230, também deste cartório" em-nome de
l,audelino Augusto Weiss e s/esposa Wilma Probst 'Weiss, que também sai -da área original de
15.11 0,'(Om2. Sexta gleba: com a área total de 4.978,37m2 (quatro mil novecentos e setenta e oito metros
e trinta e sete decímetros quadrados), que integram o Loteamerito "Jardim Costa Azul", com as

sequintes metragens e confrontações: frente, numa extensão de 30,80m (trinta metros e oitenta centíme­
tros), extrema com terras de Carlos Eduardo Viegas Orle; fundos, na mesma extens,âo, extrema com

terras de herdeiros.de Frederico Czesnat; lateral direita, numa-extensão de 161 ,63m (cento e sessenta e

um metros e sessenta e três centímetros) extrema corn terras de Maria Marcelina de Araújo e-lateral
esquerda, na mesma extensão, extrema com terras de-Ou Ice de Sá Lucas e outros. Dito terreno, está
registrado as fls. 91, livro 3/AQ nO 41.686" em nome de Dulce de Sá Lucas-Caetano de Sá Lucas e sua

esposa Zaida Ruas de Sá Lucas; Paulo de Sá Lucas e sua esposa Zuleide Ruas Lucas; Branca Cecilia
Lucas Pacheco e seu marido René Abreu Pacheco; Marta Regina Lucas Tenfen e seu marido Arlindo
Tenfen; Luiza Hosa Barreto Lucas e João Batista Barreto Lucas, fls. 162 do livro 3/AQ sob n> 42.230, em
nome de Laudelino Augusto Weiss e sua mulher Wilma Probst Weiss; Matrícula nO 741· R,11741, livro 2
de Registro Geral, em nome de Jowi Empreendimentos Imobiliários S/A, todos deste cartório, Sétima
gleba: com a área total de 4.637,60m2 (quatro mil'seiscentos e trinta e sete metros e sessenta decímetros
quadrados) que integram o Loteamento "Jar,dim Costa Azul", com as seguintes medidas e çonfrot.:
frente, numa extensãõ de 18,70m (dezoito metros e setenta centímetros), extrema com terras de Dulce de
Sá Lucas e outros: fundos, na mesma extensão, extrema com terras de herdeiros de Frederico Czesnat;
laterais direita e 'esquerda, cada uma numa extensão de 248,00m (duzentos e quarenta e oito metros)
extremando com terras de Dulce de Sá Lucas e outros. Dito terreno está registrado as fls. 91 do Livro n>
3/AQ sob n? 41.686. em nome de Dulce de Sá Lucas; Caetano de Sá Lucas e sua esposaZaida R. de Sá'
Lucas; Paulo de Sá Lucas e sua esposa Zu leide Ruas Lucas: Branca Cecília Lucas Pacheco e seu marido
René Abreu Pacheco: Marta Regina Lucas Tenfen e seu marido Arlindo Tenfen; Luiza Rosa Barreto
'Lucas e João.Batista Barreto Lucas; as fls. 162. do livro 3/AQ, sob n? 42.230 em nome de Laudelino

Augusto Weiss e sua esposa Wilma Próbst Weiss e Matrícula n? 742 - R.l/742, do livro 02 de registro
geral, em nome de .Jow: Empreendimentos Imobiliários S/A, todos deste cartório. Oitava gleba: com a

área de 6.462,50m2 (seis mil quatrocentos e sessenta e dois metros e cinqüenta decímetros quadrados)
que integram o Loteamento "Jardim Costa Azul", com as seguintes metragens e confrontações: frente,
numa extensão de 27.50m (.vinte e sete metros e cinquenta centímetros), extremando com terras de

Dulce de Sá Lucas e outros: fundos na mesma extensão, extremando com terras de herdeiros de
Frederico Czesnat: lateral direita, numa extensão de 235,00m (duzentos e trinta e cinco metros),
extremando com terras de Pequena Obra da Divina Providência - D. Orione: e lateral esquerda, na
mesma extensão, extrema com terras de Du+ce de Sá Lucas e outros. Oito te.rreno está registrado as fls.

91, do livro 3/Aqsob nO 41.686, em nome de Dulce de Sá Lucas; Caetano de Sá Lucas e sua esposaZaida
Ruas de Sá Lucas: Paulo de Sá Lucas e sua esposaZuleide Ruas Lucas; Branca Cecília Lucas Pacheco e

seu marido Ré.né Abreu Pacheco; Marta Regina Lucas Tenfen e seu esposo Arlindo Tenfen, Lu iza Rosa
Barreto Lucas e Joãp Batista Barreto Lucas; as fls. 162, do livro 3/AQ, sob nO 42.230, em nome de
Laudelino Augusto Weiss e sua esposa Wilma Probst Weiss e na Matrícu la n? 743-R.l /743, do livro 2, de
Registro Geral, em nome de Jowi Empreendimentos Imobiliários S/A, todos neste cartório, Nona gleba:
com a área de 2.354,37m2 (dois mil trezentos-e cinqüenta e quatro metros e trinta e sete decímetros
quadrados) que integram o Loteamento' "Jardim Costa Azul" e sai da área originária de 23.920,00m2,
com as seguintes confrontações: fundos', com terras da Fundação Elehosul de Previdência e Assistência
Social- Elos -e Dulce de Sá Lucas e outros; lateral direita, com a rua João Meireles e lateral esquerda
com terras de Judith Barreto Lucas e Fundaçáo Eletrosul de Previdência e, Assistência SociÇlI- Elos.
Ditõ terreno tem forma triangular, razão porque a frente, termina em zero e está registrado as fls. 91, do
livro 3/AQ sob n? 41.686, em nome de Ou Ice de Sã Lucas; Caetano de Sá Lucas e sua esposa Zaida Ruas
de Sá Lucas; Paulo de Sá Lucas e sua esposaZuleide Ruas Lucas; Branca Cec(lia Lucas Pacheco e seu

marido René Abreu Pacheco; Marta Regina Tenfen e seu marido Arlindo Tenfen; l.uiza Rosa Barreto
Lucas e João Batista Barreto Lucas; fls. 162, do livro 3/AQ, sob n> 42,230, em nome de Laudelino Augusto
Weiss e sua esposa Wilma Probst Weiss: e na Mat. nO 744 - R.l /744, do livro nO 2 de Registro Geral em
nome de Jowi Empreendimentos Imobil'iários S/A, todos neste cartório" Décima gleba: com a área total
de 16.411,00m2 (dezesseis mil, quatrocentos e onze metros quad rados), que integram o loteamento
"Jardim Costa Azul",'com as seguintes metragens e' confrontações: partindo do P:!, distante 179.75m do

ponto I, localizado no meio fio da rua João Meireles, segue rumo SW 85°00'00", numa distância de
96,00m até atingir o ponto II, seguindo com rumo NW 5°00'00" e a distância de 100,00 metros até ating ir o
ponto III., daí se.guindo com o rumo NE 26°2600" e a distância de 63.27 metros até atingir o ponto IV,
seguindo com.rumo NW 5°00'00" e a distância de 40,00m até atingir o ponto V, daí, seguindo com o rumo

NE 85°00'00" e a distância de 63,00m até atingir o ponto VI, onde segue com rumo SE 5°00'OQ" e a

distância de 193.98 metros até atingira ponto I, marco inicial do levantamento. O terreno acima descrito,
limita-se: frente, fundos, oeste, com terras de Dulce de Sá Lucas e OUtfOS e leste com ditas de João Leal
de Meireles. Dito terreno está registrado as .Ils. 207, do livro 3/AQ sob n? 42.522, neste cartório.'

Proprietária: Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social - Elos. "-

Consta do requerimento dos interessados que o referido loteamento está devidamente aprovado peia
Prefeitura Municipal, conforme Projeto nO 24.517 de 03-06·76 e Alvará de Licença n? 2163 d.e 17-12-63.

"

Kyrana Atherino Lacerda, Titular do 10 Ofício de Imóveis de Horian ópotis. torna público que se

encontra depositada neste 1° Oficio do Registro de Imóveis, a documentação reterenteao Loteamento
"JARDIM COSTA AZUL" requerido por Ou Ice de Sá Lucas- CIC n? 216.143.349-00 (por si e representando
os demais herdeiros de João Gonçalves Lucas, ou seja; Caetano de Sá Lucas e sua mu Iher Da Zaida Ruas
de Sá Lucas; Paulo de Sá Lucas e sua mulher DaZuleide Ruas Lucas; Branca Cecilia Lucas Pacheco e

seu marido, Sr. Renê Abreu Pacheco; Luiza Rosa Barreto Lucas: João Batista Barreto Lucas e Judith
Barreto Lucas; Maria Regina Lucas Tenfen e seu marido Arlindo Tenfen), e por Laudelino Augusto Weiss
e sua mulher Da Wilma Probst Weiss - CIC nO 007.840.019, e por Fundação Eletrosul de Previdência e

Assistência Social- ELOS -CGC n? 42.268.245/001 - representada pelo seu Diretor Administrativo Dr.
Gu ido Locks· CPF rio 002.665.979-00, e por JOWI- Empreendimentos Imobiliários S/A, representada por
seus' diretores Sr. Wirto Scháeffer - CIC n? 067.283.919-91 e Dr. João .Otávio Fu rtado > CIC nO
001.876,079-15, para registro do referido Loteamento, da área seguinte: Dez (10) glebas de terras de

propriedade de Caetano de Sá Lucas e sua mulher Zaida Ruas de Sá Luças; Paulo de Sá Lucas e sua

esposa Zuleide Ruas Lucas: Branca Cecília Lucas Pacheco e seu marido' René Abreu Pacheco; Ou Ice de
Sá Lucas; Marta Regina Lucas Tenfen e seu esposo Arlindo TenJen: luiza Rosa Barreto Lucas; João
Batista Barreto Lucas; Judith Barreto Lucas; Laudelino Auqusto- Wei·ss e sua esposa Wilma Probst
Weiss; -Fundaçáo Eletrosul de Previdência e Assistência Social - ELOS - e .Jowi Empreendimentos
Imobiliários S/A, sucessora da Empresa Construtora e lrnooiliária Jowi LIda., situada no lugar denomi­
nado Itaguaçu, Coqueiros. Estreito, subdistrito desta Capital, a seguir descritos e confrontados: Pri·
meira gleba - com a área total de 1.195,98m2 (um mil cento e noventa e cinco metros e noventa e oito
decímetros quadrados), que integram o Loteamento "Jardim Costa Azul" com as seguintes metragens e

confrontações: frente, numa extensão de 13',00 (treze) metros, extrema com a rua João Meireles; fundos,
na mesma extensão, extrema com terras da Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social­
ELOS; Lateral direita e esquerda, cada uma com 92,00 (noventa e dois). metros de extensão. extremam
com terras de Dulce de Sá Lucas e outros. Dito terreno está registrado às fls. 278, do Livro 3/J, sob nO
11.176, destecartório, cuja área original era de 1.430,00m2. Proprietária: 'Judith Barreto Lucas. Segunda
gleba: está seccionada em duas (2) áreas de terras, tendo a la área .3.320,62m2 (três mil trezentos e vinte
metros e sessenta e dois decímetros quadrados), dos quais, sai a área de'2.932, 12m2 (dois mil noveéen­
tos e trinta e dois metros e doze decímetros quadrados), que integram o Loteamento "Jardim Costa
Azul", com as seguintes matraqens e controrstaçóes: frente numa extensão dé 27,50m (vintae sete­
metros e cinqüenta centímetros), extrema com terras de Dulce de Sá Lucas e outros; 0S fundos, na
mesma extensão, extremam com terras da Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social­
ELOS; Lateral direita, numa extensão de 106,62m (cento e seis metros e sessenta e dois centímetros),
extremando com terras de Judith, Barreto Lucas em 92,00m e rua João Meirelles em 14,62m e Lateral

esquerda, na extensão de l06,62m. (cento e seis melros e sessenta e dois. centímetros), extrema com

terras de Dulce de Sá Lucas e Branca Cecília Lucas Pacheco e seu marido e a segunda área tem
2·.090,73m2 (dois mil e noventa'metros e setenta e três decímetros quadrados) e faz parte integrante do

,Loteamento "Jardim Costa Azul", com as sequintes metragens e confrontações: frente, numa extensão
de 27,50m (vinte e sete metros e cinqüenta centímetros), extremando com terras da Fundação Eletrosul
de Previdência e Assistência Social - ELOS; fundos, na mesma extensão, com terras de Ou Ice de Sá
Lucas e outros; lateral direita, numa extensão de 76,02m (setenta e seis metros e dois centímetros)
extrema com terras da Pequena Obra da Divina Provrdência - Don Orione e Duce deSá Lucas e outros e

lateral esquerda, na mesma extensão, extrema com propriedade .de Dulce de Sá Lucas e outros. Dita

gleba de terras, seccionada em duas partes, está registrada as fls. 63, do livro 3/J, sob o nO 10.648, deste
cartório.cuja área original era de iO.312,50m2; Proprietários: Dulce de Sá Lucas; Caetano de Sá Lucas e

sua mulher Zaida Ruas de Sá Lucas; Paulo de Sá Lucas e sua mulher Zuleide Ruas Lucas e Branca
Cecília Lucas Pacheco e seu mando René Abreu Pactieco e fls. 196, do livro 3/AQ sob nO 43.371, também
deste cartório. Proprietártos.rt.audetino Augusto Weiss e sua mulher Wilma Probst Weiss. Terceira

gleba: com a área total dê 2.010,8'4m2 (dois mil. dez metros e oitenta e quatro decímetros quadrados),
dos quais sai a área de hum _mil, quarenta e sete metros e oitenta e quatro decímetrós quadrados
(1.047,84m2) que integram o Loteamento "Jardim Costa Azul", com .,s seguintes metragens e confron­
tações: frente, numa extensão de 18,70 metros (dezoito metros e setenta centímetros), extremando com

terras de Ou Ice de Sá Lucas e Branca Cecília Lucas Pacheco e seu marido.René Abreu Pacheco; fundos,
na mesma extensão, extrema com terras da Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social­
Elos; laterais direita e esquercja, cada uma numa extensão de .107,53m (.cento e sete metros e cinqüenta e

três centímetros), extremando, ambas, com terras de Dulce de Sá Lucas e outros. Dito terreno se

encontrareqistrado as fls. 01, do livro 3tK sob nvs. 11242 e 11.243, deste Cartório. Proprietários: Dulce de'
Sá Lucas e Branca Cecilia-Lucas Pacheco e seu marido René Abreu Pacheco. Quarta gleba - com a área
total de 1.355,53m2 (hum mil trezentos e cinqüenta e -cinco rnetrose cinqüenta e três decímetros
quadrados), que integram o Lqteamento "Jardim Costa Azul", com as' seguintes metragens e confronta­
ções: frente, numa extensão de 18,70m (dezoito metros e setenta centímetros), extremando com terras
da Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social - Elos; fuindos, ·na mesma extensão,
extrema -com terras de Dulce.de Sá Lucas e outros; laterais direita e esquerda, cada uma com 72,48m
(setenta e dois metros e quarenta e oito centímetros), extremando com terras de Dulce de Sá Lucas e

outros. Di.to terreno está registrado as fls. 91, do livro 3/AQ sob nO 41.686, deste Cartório, cuja área
original era de 4.982,96m2.·Proprietários: Dulce de Sá Lucas; Caetano de Sá Lucas e suá esposaZaida
Ruas de Sá Lucas; Paulo de Sá Lucas e sua mulherZuleide Ruas Lucas; Branca Cecília Lucas Pacheco e

seu marido René Abreu Pacheco; Marta Regina Lucas Tenfen ,e seu marido Arllndo Tenfen; Luiza Rosa
Barreto LucasrJoào Batista Barreto Lucas; registro n? 42.230, fls. 162, do livro nO 3/AQ, deste Cartório,
em nome de Laudelino Augusto Weiss e sua mulher Wilma Probst Weiss e matrícula nO 745 - R.l /745 do
Livro 2 de Registro Geral, deste cartório. em nome de Jowi Empreendimentos lmóbiliários S/A. Quinta
gleba: está seccionada em duas áreas de terras, tendo ti primeira área 2,729, 16m2 (dois mil setecentos e
.vinte e nove metros.e dezesseis decímetros quadrados), dos quais sai a área de 1.433,32m2 (hum rTJil
quatrocentos e trinta e três metros e trinta e dois decímetros quadrados) que integram o Loteamento
"Jardim Costa Azul", com as seguintes metragens e confrontaçóes: frente, numa extensão de 15,85
metros (quinze metros e oitenta e cinco centímetros), extremando com propriedade de Dulce de Sá
Lucas e outros; tundos, nu_ma extensão de 20,90m (vinte metros e noventa centímetros) extremando com
terras da Fundação Eletrosu I de Previdência e Asssistência soclat-> Elos; lateral direita, numa extensão
de 78,00m (setenta e oito metros), extrema com terras de Dulce de Sá Lucas e outros e lateral esquerda,
na mesma extensão. extrema com terras de João Leal de Meirelles e a segunda área tem 8.'156,981112 (oito
mil cento e Cinqüenta e seis metros e noventa e oito decímetros quad rados), que integram o loteamento

"�ardim Costa Azul' com as seguintes metragens e confrontações; frente numa extensão de 29,00m
(vinte e nove metros), extrema com terras da Fundação Eletrosul de Previdência e Assistência Social-

No cumprimento das disposições legais, em especial do Decreto-Lei nO 58, de 10-12-37, e para que se

torne efetivamente público, o presente Edital é publicado três vezes, durante 10 dias, no Diário Oficial do
Estado de Santa Catarina e no Jornal "O Estado" desta Comarca.

�.

Decorridos 30(trinta) dias da última publicação e não havendo impugnação, será procedido o cornpe-
tente registro.

.

Florianópolis, 04 de novembro de 1977.

PÁGINA 2

Kyrana Atherino Lacerda
Titular
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o analista da Associated Press,
José Ricardo Eliaschev, mostra

neste artigo (o segundo de "

uma sêrie de dois),'a situação dos
países latino-americanos em

relação às pesquisas atômicas.

o ACORDO NUCLEAR

("I

Físicos atômicos argentinos In­

vestigam e ensinam hoje na Vene­

zuela, Canadá, Bélgica, Irã, Brasil,
-Estados Unidos, França, ltátta, e ou­
tros países, mas a própria Argentina
'não pôde retê-losem grande parte
porque as universidades e as enti­
dades estatais sofreram severas

restrições financeiras e tem estado
submetidas a censuras ideológicas,
prevalecendo sobre a própria ati­
tude profissional dos Cientistas.
Segundo informações propor­

cionadas pelo CNEA, apesar do
êxodo de muitos cientistas, a Ar�

gentina tem na atualidade mais de
600 especialistas trabalhando em

mais de 100 laboratórios, para de­
senvolvertodas as gamas da tecno-

'

loqla nuclear com propósitos pací­
ficos. A ,infraestrutura nuclear ar­
gentina incluia central de Atucha, a
120 km de Buenos Aires, construída
pela Siemeris alernà-ocidental, em

1'973 e com uma potência de 319

rneqawats. Em.Rio Tercero, provín­
cia de Córdoba, acha-se em cons­

trução úrna central de 60Q mega­
watts. Com tecnologia canadense e

a um custo estimado em '450 milh-

Nova Iorque - ° polêmico e histó­
rico acordo nuclear entre Brasil e

.

Alemanha Federal monopolizou a

atenção dos conservadores lati rio­
americanos durante o último ano,
mas talvez esse feito tenha relegado
a segundo plano um acontecimento

.

ínterno com strias consequências
para a região'.
A Argentina transterrnou sua di-

. piomacia atômica, tal como a cha­
mara "The New York Times", na

primeira reqtao , quando os

governos dos generais Videla e

Bermudez assinaram um acordo,
pelo qual Buenos Aires proverá
Lima de um reator nuclear de 10

megawats 'para investigações, tec­
nologia, equipamento e formação
de especialistas.

.

O acord_o atômico argentino­
peruano foi supostamente avaliado
em 50 milhões de dólares, e é o pri­
meiro de sua natureza na América
Latina.
As razões-pelas quais a Argentina

conseguiu maiores avanços em ma­

téria nucíear durante um prolon­
gadQ período prévio, tem sua ori­

gem na pioneira tundaçáode urna
comissão nacional-de energia atô­
mica (CNEA), estabelecida em 1952,
pelo segundo governo do general
Peron. Essa década de avanço pra­
ticarnénte solitário na região permi-

, tiu aArgentina formar seus técnicos
e cientistas especializados, num

trabalho que contou com o apolo,
desde 1958, das universidades n,a­
cionais. Particularmente a Facul­
jade de Ciências Físicas, exatas e

naturais da Unlversidade de Sue­
nõsAires se tornou em um dos mais
fecundos laboratórios teóricos, de
onde saiu uma geração de físicos
atômicos, posteriormente solicita­
dos pela indústria e atividade uni­
versitária no campo nuclear de di­
versos países. -

CENSURA IDEOLÓGICA

ôes de dólares. Deve entrar em ope-
ração em 1980.

_

Uma terceira central com 'tecno­
iõgia canadense e alern à­

-ocidental deve ter .urna construção
iniciada em Atucha, com potência
'de 600 megawatts, e, segundo o go­
verno, deve entrar em operação em

1985 .. Fala-se também de uma

q-uarta central nuclear construir-se
.ern Mendoza, próxima a Cordilheira
dos Andes. Segundo a CNEA, a Ar­
gentina.tem jazidas de 24.000 tone­
ladas de urânio, que podem abaste­
cer seis centrais nucleares-de 600

megawatts, durante 30 anos.

De acordo com fontes competen­
tes, o país está em condições de

integrar o 'CLube Atômico Mundial,
.

-ao lado dos Estados Unidos, União
Soviética; Grã-Bretanha,

--

França,
China, India, Israel e Africa do Sul.
Entretanto, o presidente do CNEA,
contra almirante Carlos Madero,
disse que o governo não pretençte a

construção de bombas atômicas.

OS PROGRESSOS

O regime do general Videlamani­
festou plena solidariedade com o.

Brasil na ocasião da discussão sobre
"os acordos nucleares com a Ale­
manha Federal. Para Buenos Aires
era uma questão de princípios: ao

negar o direito dos Estados Unidos
de interferir na política nuclear 'das­
nações latino-americanas, 'Os argen­
tinos afirmavam suas intenções de

prosseguir,�lq menos nesse as­

sunto, um curso soberano.
Mas havia outras implicações. O

desenvolvím'ento relativamente su­

perior da Ciência Atômica Argen- /'
tina no contexto regional permite ao,

pais assinar convênios como o que
firmou com o Peru, que tem reper­
cussão direta sobre a influência polí­
tica e diplomática da nação que apa­
rece exportando tecnología.
A Venezuela está dando os pri­

meiros passos em matéria de pes­
quisa nuclear, o que tem sido
facilitado grandemente por genero-

/ sos recursos obtidos da renda petro­
lífera venezuelana.

O maior esforço concentra-se no

Instituto Venezuelano de Pesquisas
Científicas, que está trabalhando
ern aspectos .medicinais da aplica­
ção da radioatividade.
O diretor executívo da Comissão

Interamericana de Energia Nuclear,
Marcelo Alonso, declarou que os

venezuelanos contarão provavel­
mente a partir de 1990, com uma

fábrica nuclear.
Os peruanos pensam, por sua

parte, avançar rapidamente IJ-0s pró­
ximos anos e o convênio com a Ar­

gentina lhes permitiria treinar cien­
tistias de seu país, o qt;al. em o'uh'os
projetos, não 'aparecia t.io possível,
especialmente naqueles que ofere­
cem às nucócs mais desenvolvidas.
Segunde o presidente do Instituto

"Peruano de Energia Nuclear, gene­
ral juan Barreda, a Argentina entre­

gará em março vindouro um reator

de potência zero, que porá em'
marcha um centro de investigações
nuclear.

a assinatura do.mesmo, pelo presi- ços do óleo cru a níveis da inflação
dente norte-americano Jimmy Car- mundial ocorrida nas grandes po­

ter, em junho passado. ,
tências industriais do sistema, reati­

•

O país desconhece, ainda, sle pode varam, de modo considerável, o in­
'autoabastecer-se de urâniopara suas, teresse pela energia nuclear.
fábricas de energia nuclear. A alta do preço do petróleo abalou
O Chile, finalmente, tem dois pe- severamente a economia brasileira e

quenos reatores nucleares para fins a saída nuclear se tornou inevitável
O México, por sua' vez, encontra- '

de' investigaçõesj. o primeiro de para o país.
se as portas dó desenvolvimento da cinco lpegawatl;s e, o segundo, de Ademais, nenhuma nação latino-
energia nuclear com fins pacíficos. 20." americana, inclusive Cuba, admite,

, Os mexicanos estão construindo A Comissão Nacional de Energia sequer, que à energia atômica se

uma usina nuclear em Laguna Atômica do,Chile apresentou um converta em patrimônio de um sele­
Verde, Estado de Veracruz, Trata-se projeto ao regimemihtar para cons- c.onado grupo de nações privilegia-
de duas uni'dades de 675 mégawatts 'truir uma central de 600 megawatts C:as., _

cada uma e a primeira entrará e estão trabalhando no país técnicos A campanha ant(n\lclear que o go­
em funcionamento em 1982. O am- norte-americanos, Canadá, França, vemo Carter desencadeou na Arné­
bicioso projeto, em cujo assessora- Espanha e Argentina, enquanto que rica Latina, enfrêntou uma parede
mento trabalham, junto a comissão. técnicos,e cientistas chilenos estão de repúdio. Os observadores coín-.
federal de eletricidade, firmas se formando no exterior. cidem em assinalar que a região ne-
norte-americanas e japonesas, tem cessítará das múltiplas aplicaçôes
um custo estimado em cerca de 600 derivadas da energia atômica.
milhões de dólares. ENERGIA ALTERNATIVA Embora o muito que se. possa
O Instituto Nacional de Energia avançar em matéria de precauções

Nuclear supervisiona os tràbalhos e para evitar a contaminaçâo e ás ter-
o México já contratou as primeiras Necessidades estruturais imedia- ríveis perigos potenciais decorreu-

cargas, até por oito anos.de operação tas e considerações geopolíticas tes da era atômica, tudo parece indi- '

da Usina, que utilizara dióxido de 'igualmente imperiosas, colocaram, a car que a América Latina aprofun­
urânio Iigeirarnente enriquecido Argentina, Brasil e o resto dos países dara um desenvolvimento prático e

com urânio 235. latino-americanos na órbita das teórico de sua indústria atômica.
No México, onde se assinou o

pacto de desnuclearização para ii

América Latina, conhecido também
como "tratado de TIateâolco",
recebeu-se com evidente satisfação

llttOJETOS AMBICIOSOS

. As negociações peruano-

argentinas permitirão a construção
da primeira usina de energia nu­

clear peruana, que entraria em fun­
cionamento entre .1990 e 1995.

preocupações nucleares.
A crise energétíca que sacode,

desde 1973, o Ocidente, quando as

nações produtoras e exportadoras de
petróleo resolveram colocar ospre-

uma atividade que - orientadasenxar
tamente e sem veleidades' destruti­

vas, segundo advertem os cientistas
- poderia trazer inumeráveis \'anta:'
gens para a região.

PRINCESA DO SUL SIA INDUSTRIAL E EXPORTADORA
CGC.MF. 83.040.956/0001·44

r
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ,EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade
se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária. às 15:00 horas.
do dia 17 de novembro de 1977, na sede social, à Bua Salgado'
Filho número_470, em São Miguel O'Oeste�SC, a fim �e delibera-
rem sobre a seguinte :

ORDEM DO DIA

1) Autorização para a incorporação da empresa, pela
CEVAL Agro Industrial S/A - CGC.MF 84.046.101 /0001-93, estabe­
lecida à Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar-Se.

2) Refor-ma dos estatutos sociais.
3) Eleição da diretoria.

4) Assuntos de interesse social e relacionados com o obje-
tivo-da presente assembléia. -

-

São Miguel O'Oeste (SC), 04 de novembro de 197�.
João Martini-Oiretor Presidente

Humberto Consoli-Diretor
Loris João Basso-Oiretor
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NAOONAL

EX-SECRETÁRIO DENUNCIA

INGERÊNCIA AMERICANA

CIA. GENER - A'GRICUL'f'URA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC.MF. 86.245.289/0001-24

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta sociedade
.

a se-reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, às 14,00 horas
do dia 17 de novembro de 1977, na sede social, à Rua Salgado
Filho número 470, em São Miguel D'Oeste-SC, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1) Autorização para incorporação da empresa, pela CEVAL

Agro Industrial S/A - CGC,MF. 84.046.101/0001-93, estabelecida à
Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar-Sô.

2) Reforma dos estatutos sociais.
3) Eleição da diretoria.·

.
4) Assuntos de interesse social e relacionados com o obje-

tivo da presente assembléia.
-

São MiquelD'Oeste (SC), 04 de novembro de 1.977.

Joaão Martini - Diretor Presidente
Humberto Consoli - Diretor
Loris João Basso Diretor·

riecrre - u ex-secretário da
Educação do governador Mi­
guel Arraes e atual prefeito de
Olinda, Germano Coelho, con­
firmou ontem que "as ativida­
desdaAliançaparao Progresso
e seus investimentos feitos no

país, particularmente no Nor­
deste, se destinavam a benefi­
ciar governos de um só partido­
a então JJDN - o qué represen­
tav, \ uma ingerência na política
inte 'na do Brasil". Segundo
Gen rano Coelho, a influência
ame icana era tão forte que, ria

qual dade de Secretário da
Educação teve vários projetos,
que beneficiariam o ensino no

Estado, impedidos parcial ou

totalmente porque não era do
interesse dos' americanosa sua

execução.
Germano Coelho presidiu em

1963 uma comissão constituída'
especialmente. para estudar a

amplitude dos trabalhos aqui
desenvolvidos pela entidade
norte-americana. Faziam parte
da comissão além do Secretário
da Ed ucação - que era presi­
dente relator -, Antônio Baltar,
Salomão Kelnere Luis Pãndolfi.

- "Depois de três meses pes­
quisando e estudando a vasta

documentação, a. Cornissào
concluiu que a UDN recebia a

quase totalidade dos recursos

alocados pela Aliança para o

Progresso, que' também en­

viava maciçamente tais recur­

sos para '0 governo da Guana­
bara, mas a nenhum dos Esta­
dos do Nordeste incluídos no

.acordo Br9,sil-Estados Uni-
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dos".
Esse acordo, conforme disse

Germano Coelho, "preconizava
a industrialização da Américá
Latina, a modernização da es­

trutura agrária.e uma série de

programas no campo da saúde
e valorização do homem
latino-americano". E prosse­
guiu; "Na prática, os recursos

alocados, sobretudo quando
comparados com o plano
Marshall na Europa, eram in­

significantes para os objetivos
colimados" .

- "No momento da execução,
após assinatura do chamado
acordo do Nordeste, o que se

viu foi uma intervenção direta
na economia brasileira. O me­

canismo utilizado 'se baseava
na "public-làw/480". Tal lei
permitia o pagamento do trigo
americano exportado para o

Brasil moeda nacional. Assim
o Brasil pagava em cruzeiro e a

.

América se comprometia a apli­
car esses recursos diretamente
no Brasil".
Continuando sua explicação

sobre os fatos analisaçlos pela
comissão que chefiava, Ger­
mano Coelho disse que "os
economistas da American Eco­
nomiz Association, analisando
em simpósio a public-law/480,
consideraram-na um ínstru­
menta de plena 'intervenção na

América Latina".
- "Houve 'então uma sessão

da Sudene, onde estavam pre­
sentes o economista. e embai­
xador no Brasil, Lincoln Gor-

don - que viera acompanhar a

denúncia do governo de per­
nambuco - e o superintendente
'da Autarquia, Celso Furtado. e

nela nós lemos o texto dos eco-
nomistas americanos. O em­

baixador não acreditou e eu

mostrei o texto a ele. Então ele
disse, após tirar os óculos e se­

gurar o cachimbo: "Esses tex­
tos são de colegas meus, pois
eu também sou da American
Econorniz Associa'tion". Nada
mais falou e foi diretamente
para o Palácio do governo dis­
cutir o assunto" - disse Ger­
mano Coelho.'

Ainda dentro das denúncias
feitas à época, Coelho frisou
que "Estados membros no Bra­
sil estavam fazendo acordos di­
retos com os Estados Unidos,
quebrando tlaqranternente a

unidade da Federação. Os go­
vernadores iam diretamente à
América em vez de Brasília".

- "Dois dias depois da denún­
cia dos acordos, eu viajei a Bra­
sília para um encontro com o

ex-presidente Juscelino Ku­
bistchek, que logo em seguida
deu entrevista apoiando o mi- .

nistro da Justiça, na época, sr.
João Mangabeira, que enalte­
ceu a posição de Pernambuco
em defesa da Unidade Nacional
e me mandou levar c) assu Ato ao

Senado Federal, o' que fiz, na

pessoa do senador pernambu­
cano· Pinto Ferreira, que' na

ocasião ocupavam como su­

plente, a cadeira do sr. José
Hermírio de Moraes".

Dívida interna causa
....

as
-

preocupaçao

empresas de crédito
São Paulo - '"A dívida interna do governo brasileiro' tem crescido a um ritmo

acentuado e esse fato também deveria merecer a atenção.de todos quantos só têm
manifestado preocupação com o comportamento do endividamente externo do

país. A meu ver, ambos os problemas têm igual importãncia e não devem receber

iratamento diferenciado por parte dos analistas da economia nacional".
A afirmação' é do presidente da Associação das Empresas de Crédito, Finan-'

ciarnento e Investimento - ACREDFI - Américo Oswaldo Campiqlia. que ressalta

entre os principais fatores da sua preocupação com o endividamento interno do

governo brasileiro a expansão de Cr 70 bilhões para 102 bilhões do volume de

LTNS e de Cr 84 bilhões para cerca de Cr 100 bilhões no montante de ORTNS.
Valendo-se dos dados tevantados pela revista "Conjuntura Econômica", da

Fundação Getúlio Vargas, Américo Campiglia destaca, sobre tudo, a expansão
acelerada que se vem verificando nomontante desses papéis oficiais. Segundo'
seus cálculos, o aumento no volume de LTNS verificado entre janeiro e julho foi ,de
50 por cento, enquanto o vol ume de O�TNS aumentou cerca de 30 por cento nõs

10 primeiros meses do ano.

Partindo da estimativa de que os encargos do governo decorrentes desses dois

papéis são da ordernde 30 por cento ao ano Juros, correção monetáriae desagio),
Américo Campiglia destaca que, "a grosso modo, o montante desses encargos já
é superior a Cr 60 bilhões anualmente ou a uma quarta parte das despesas
previstas no orçamento federal para o corrente exercício".

- Temos de considerar, ainda, o elevado volume dos recursos que o governo tem
sob sua guarda, correspondentes aos depósitos prévios para importação e via,

gens ao exterior. Afinal .se é verdade que esses recursos não trazem ao governo
encargos com o pagamento de juros ou correção monetária é igualmente verda­

deiro que esses recursos não foram esterilizados, mas sim utilizados pelo governo
no custeio de suas despesas, e que mais cedo ou mais tarde terão de ser devolvi-

dos ao contribuinte - acrescentou.
.

Américo Campiglia, que é professor de Economia da USP, disse ainda que o

endividamento interno "é tanto mais preocupante pelo seu efeito direto e ime­

diato sobre a conj untura monetária do país, sobretudo quando se considera a não

esterilização' desses recursos e a sua reciclagem no mercado, para a cobertura

das necessidades prementes do tesouro federal".
" O resultado dessa política é que tanto o governo quanto o setor privado se

vêem forçados a apelar.para a poupança externa, sob a forma G1e empréstimos, já
que os investimentos no país feitos em moedas estrangeiras, encontram-se ao

nlvel anual de um bilhào de dólares, ou seja: o endividamento interno deve ser

objeto de preocupação não apenas pelo que já expus, mas, sobretudo, por sua
influência negativa sobre o endividamento externo e pela limitação da capacidade
de investimento do governo.

.

Quanto ao endividamento externo, o presidente da Acr.efi, acha que, no nível em

que se encontra, "não deve gerar maiores preocupações, considerados o produto
interno bruto do país e o atual volume das suas exportações". A seu ver, porém,
"todos hão de convir que é indesejável a manutenção do crescimento dessa

dívida as elevadas taxas até agora verificadas, certamente superiores ao da nossa

capacidade de saldar esses compromissos" .

MDB decide amanhã sobre

rodízio nas lideranças
Brasília - Após quase urn mês de consultas, a bancada do MDB. no

Senado se reune esta semana, possivelmente na quarta-feira, para
decidir se a sua liderança deve ser ou não ocupada através do sistema
de rodízio. Se o critério por confirmado, o senador Franco Montara (SP)
deixará automaticamente a liderança, por ele ocupada desde 1975.
As consultas na bancada vêm sendo acompanhadas até por setores

arenistas, pois sua decisão poderá modificar o relacionamento exis­
tente no Senado. Se for decidido o rodízio, como é mais provável, o

novo líder será escolhido entre Marcos Freire (PE), Lázaro Barbosa
(GO), Hoberto Saturni no (RJ), Paulo Brossard (R S) e Nelsôn Carneiro
(RJ).
Para o senador Leite Chaves, que no ano passado lançou a candida­

tura do senador Paulo Brossard à liderança. dois fatos precisam ficar
definidos: o sisterna de rodízio foi uma decisão da bancada ern no"
vembro do ano passado e sua aplicação não irnplica em qualquer"
restrição ao senador Franco Montoro. r

"O que ocorreu"> cornenta o serrador Leite Chaves" "foi urna queda
natural naIideranca do Montara, após três anos de exercícios. Com o

cansaço da liderança da oposição e com a designação do senador
Eurico Rezende (Arena-ES) para o lugar do senador Petrônio Portela
(Arena-Pl), na liderança do governo, houve uma queda sensível nos
debates. Urn novo líder oposicionista, incentivando rnais a bancada,
devolveria ao plenário sua importância"

Nas consultas recíprocas entre os senadores dá oposição, Leite Cha­
ves tem sido urn dos rnais entusiastas defensores da tese do rodízio, que
se estenderia-a todos os postos e em caráter perrnanente. A tese é
apoiada tarnbém pelo senador Itamar Franco (MG), que já comunicou
sua posição ao senador Franco Montoro .. Lembra 6 senador mi neiro ser

este um princípio definido pela bancada na reunião de novembro do
ano passado, quando foi reconduzido à liderança o senador Franco
Montara. Por outro lado, acha que o futuro líder deverá percorrer todos
os Estados do País participando da carnpanha eleitoral da oposição.
Isso, corno tern observado osenadorltarnar Franco aos seus compa­

nheiros, não poderá serteito pelo atual líder, que estará disputandosua
reeleição. Não seria justo, a seu ver, o partido fazer com o que o senador
Montoro prejudique sua campanha para ajudar os outros candidatos.
"Por outro lado - observou - o prestígio do Montara em São Paulo é
incontestável e sua reeleição (independe de postos).
Dois outros vice-Iideres, Gilvan Rocha (se e Lázaro Barbosa (GO),

este um dos mais cotados para a riderança. Já admitiram, em consultas
preliminares, ser o rodízio o mais aconselhável. Com este ponto-de­
vista concordam, ainda, os senadores Evelásio Vieira (SC) e Dirceu
Cardoso (ES), corno já o disseram ao senador.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JU�ZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ·
SC.
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PODER JUDICIÁRIO
Escrivão: WILSON JENSEN
EDITAL DE PRAÇA· PRAZO 10 DIAS· EXTRATO

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 17 de novembro do ano

em curso, às 10,00 horas (Valor Superior ao saldo devedor
que é de Cr$ 27.862,60). ,

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo
Souza, s/n? São José, Estado de Santa Catarina.

.PRqCESSO: de Execução n,o 1.510175, movido por
PROVINCIA CREDITO IMOBILlARIO S/A., contra CAN­
DIDO BARBOSA DA FONSECA e sua mulher CLARICE
CLÀRISTRATA DA FONSECA.
BENS: "Um terreno com a área de 160,00 metros qua­

drados, denominado lote nO 103, sito àquadra "F", com as

segui ntes confrontações e dimensões: Frente', onde mede,
. 8,QO metros para a rua "E", confrontando-se à direita, ao
Nordeste com o lote nO 102, numa extensão de 20,00 me­

tros " esquerda a Sudoeste, com o lote nO 104, numa

extensão de 20;00 metros com o lote 137, numa extensão
de 8,00 metros, e bem assim uma unidade habitacional
nele edificada e demais benfeitorias, devidamente trans­
crito no Cartório do Registro de Imóveis desta Comarca, à
fls. 93, do livro 02, sob nO 462.
OUTROSSIM, ficam intimados os executados através o

presente edital da praça acima referida, em virtude de se

encontrarem em lugar incerto e não sabido.
São José, 26 de outubro de 1977.

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

FRANCISCO CAROLINO CORREA
Juiz de Direito da Comarca de Palhoça,

em Exercício.

(Ass. ilegível)
Juiz de Direito da 3a Vara Cível

COMARCA DE FLORIÀillóPOLlS
Juízo DE DIREITO
DA 38 VARA CíVEL

EDITAL DE LEILÃO
(PRAZO DE DEZ (10) DIAS)

O DoutorMÁRCIO SOUZA BA­
TISTA DA SILVA, Juiz de Direito
da 3a Vara Cível da Comarca de

Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na forma da-Lei; etc...

FAZ SABER a todos quantos este edital com o

prazo de dez (10) dias, virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar possa que, no dia
23:11.77, às 11,00 horas, à porta-principal da
executada ANDRASIL INDÚSTRIA QUíMICA
-LTDA., estabelecida na ruaJoaquirn Nabuco,
62, nesta Capital, o I?orteiro dos Auditórios
deste Juízo levará apúblico pregão de venda e

arrematação, a quem maior oferta fizer, não
inferior a Avaliaçào de Cr$ 40.000,00, o bem
abaixo descrito penhorado a' executada An-

, drasillndústria Química Ltda., na ação de Exe­
cução nO 491/77, que lhe move Prinz e Cia.
Ltda., em curso nesta 3a Vara Cível, constante
de: "Uma máquina getora, para fazer tampas
de plástico, fabricação MOM-80, nO 637, elé­
trtca, cor azul, acompanhada de um painél de
controle cor ci nza, avaliada em Cr$ 40.000,00".
No caso do leilão, por falta de licitantes, não se
realizar na data e hora acima, desde já fica
marcado o dia 05,12.77, no mesmo local e às
mesmas horas para a venda em 20 leilão, pelo
melhor lanço do' bem acima descrito, Em vir- .

tude do que, expedem-se este e outros iguais
que serão publicados e afixados na forma da
Lei. Florianópolis, 21 de outubro de 1.977. Eu,
(Secundino L dos Santos), Escrivão, o subs­
crevo.

A FUNDAÇÃO CELESC DE
SEGURIDADE SOCIAL comu­

nica que a partir de 01.11.77 está
instalada na' Avenida Hercílio
Luz, 59 Edifício Alpha Centauri,
60 Andar,

o ESTADO" s,e�.w,nd4�f,eir.a. 07/11/71'

INTERNACIONAL

EXÉRCITO' VERMELHO AMEAÇA
EXPLODIR 3 AVIÕEs ALEMÃES

China acusa governo russo ele

,trair a Revolu.çãD Soc'ialista
Tóquio - Os principais jornais chineses comentaram ontem constitui num traidorda causado internacionalismo proletário,

o 600 Àniversário da Revolução Bolchevique com uma áspera porque fez da União Soviética "um dos maiores exploradores
denúncia contra o governo soviético, chamando-o de traidor internacionais e opressores da época atual, a incubadora mais
da causa dessa revolução. Ao mesmo tempo em que os jornais perigosa de uma nova guerra mundial".
afirmavam que "o atual governo revisionista não durará muito A mensagem de Pequim a Moscou também elegiou a revolu­
tempo", o governo chinês enviava ao �remlin uma mensagem çào de outubro por servir de indicador do caminho para todos
de aniversário, reiterando que as diferenças de principio não os movimentos semelhantes, e.fez apenas cnticas indiretas ao
deveriam impedir relações normais entre os dois Estados. .

governo soviético, dizendo que 'a revol ução "alcançará sua

vitõria final, seja quais forem as dificuldades e, os obstáculos
que se veja obrigada a superar". II. mensagem do comitê per­
manente do congresso nacional do povo edo gabinete chinês a

seus colegas soviéticos afirma ainda que "a revolução de ou­

tubro foi uma grande empresa pioneira do proletariado para
destruir o mundó antigo e construir um novo",
'Acrescentou que a história destes últimos 60 anos demonstra

que "o caminho da' revolução de outubro e o caminho funda­
mentai para a libertação do proletariado e das nações e dos
povos oprimidos". Indica também que "achave para a norrnali­

zação das relações entre os dois países (URSS e C�iria) é o

cumprimento fiel e a aplicação por ambas as partes do acordo
acertádo entre os primeiros-ministros de ambos os países em

.1969".
Pequim não divulgou- o tema das conversações-entre o

primeiro-ministro soviético Alexei Kossiguin e seu colega chi­
nês àquela época, Chou En-Lai, num encontro realizado no

aeroporto de Pequim, em 1969. Acredita-se, porém, que os dois
estadistas estudaram fórmulas para relaxar as tensões 'ao

longo de sua extensa fronteira comum.
.

Adiamento-da viagem' de Carter,
l

iá custcu mais de Cr$l milhão

Bonn - Um' porta-voz governamental informou meteram �utros ataques terroristas antes se identifica­
ontem que \s autoridades da Alemanha Ocidental enca- ram geralmente como "comandos" da facção do Exer­
ram com "muita seriedade" uma aparente ameaça térro- cito Vermelho. Embora não se tivesse conhecimento até
rista de fazer explodir em pleno vôo 3 aviões comerciais agora de um "comando B.E.R.", acredita-se que a sigla
deste País, em represália contra a recente morte de três seja composta com as i.iriiciais de Andreas Baader, Gu­
guerrilheiros presos. As ameaças foram feitas oficial- drun Ensslin e Jan-Carl Raspe, os guerrilheiros que
mente através de quatro cartas enviadas com a assina- morreram a 18 de outubro na prisão de segurança má­
tura da chamada facção do Exército Vermelho aos esôri- xima de Stuttgart. Os três figuravam na lista dos II
tórios da Agência de Notícias da Alemanha Ocidental, terroristas presos, cuja liberdade era exigida pelos se­

França e Suíça, nas 'cidades de Bonn, Paris e Basiléia. questradores do empresário Hanns-'Iartin Schlcver e,
Um porta-voz da Lufthansa, a linha aérea nacional da também pelos do avião d da Lufthansa resgatado no mês

Alemanha Ocidental, informou em ColônIa que uma passado por comaridos de Alemanha Ocidcntul.
quinta carta do mesmo teor foi recebida na sede dessa
empresa. "Naturalmente, estamos levando a sério a Simpatizantes da organização terrorista disserarn que

ameaça'Lxlísse o porta-voz. -, Baader, Ensslin e Raspe foram assassinados em suas

Acrescentou que a Lufthansa recebera várias ameaças celas, embora a versão oficial seja a de 'que 6s três se

por escrito e telefonemas sobre atentados a dinamite suicidaram. Schlever-foi assassinado por seus seques­
desde 18 de outubro último, quando três líderes guerri- tradores.horas depois de ser divulgada a morte dos três
Iheiros foram encontrados mortos em suas celas da peni- presos. O cadáver do empresário foi encontrado a 19 de
tenciária de segurança máxima de . .Stuttgart, As mortes outubro último em Mulhouse, na França, no porta-malas

'

se seguiram à operação realizada na Somália por coman- de um automóvel abandonado.
dos da Alemanha Ocidental, que' culminou com o res- As cartas mais recentes advertem o "governo
gate de 86 reféns a bordo de um avião da Lufthansa, fascista-capitalista" do chanceler Helmut Schmidt de
sequestrado para exigir a liberdade de vários -deti dos ou que a organização terrorista fará explodir no ar três
condenados por atividades terroristas. aviões da Lufthansa, "um pur cada camarada assassi-
O porta-voz da Lufthansa disse questodas as ameaças nado".

,

.

,

\ anteriores não tinham "o alcance e o peso" das cinco "Não existe a menor posstbitidade de evitar esta

últimas, dando a entender que estas apresentavam ação", dizem as cartas. "Portanto, qualquer pessoa que
maiores indícios de autenticidade. As cinco cartas, todas subir a bordo de um avião alemão a partir do dia 15 de
com teoridêntico, foram remetidas por via aérea desde novembro deve saber que cOITe o risco de morrer".
Frankfurt e levavam a assinautra do autodenominado Funcionários oficiais disseram que o-departamento fe­
"comando B.E.R. da facção do Exército Vermelho" deral de investigações criminais está procurando verifi-
Células anarquistas da Alemanha Ocidental que co- car a autenticidade das cartas.

o jornal "Diário Popular", o "Jornal do Exercito de liberta­

ção" e a revista teórica do partido comunista, "Bandeira Ver­

melha", disseram num editorial conjunto que os chineses "en­
contraram o caminho.adequado para a sua revolução nas expe­
riências da revolução de outubro". O editorial, transmitido pela
agência oficial de notícias, Sinjua, afirma que "esta tr:agédia
histórica, a transformação do primeiro Estado socialista do
mundo .num Estado social-imperialista. é realmente um grave
revés para a causa da revolução proletária". ,

'

Não obstante, cita a seguinte frase do falecido chefe do

partido comunista, Mao Tsé-Tung: "peço-lhes, camaradas, que
'se mantenham,firmes na convicção de que as massas soviéti­
cas, os membros do partidé e de seus quadros são bons, dese­
jam a revolução e que o governo ,revisionista não durará
muito". Acrescenta que a revolução socialista continua avan­

çando na China e em outros países. O Editorial diz que o atual

governo soviético transformou o partido proletário russo num

"partido fascista da burguesia monopolítica e burocrática",
passou da economia do socialismo para a do capitalismo e se

Brasilia - Avaliadâ apenas na sua parte ostensiva, a
preparação da viagem do presidente Jimmy Carter a

Brasília, adiada agora com o restant� do roteiro por ou­
tros sete países em quatro continentes, já custou ao

tesouro dos Estados Unidos mais de Cr I milhão. Desse
total, Cr 600 mil correspondern aos gastos com o envio
da missão precursora, de 40 homens, responsáveis por
serviços de segurança, cerimonial, comunicações e im­
prensa, que esteve em Brasília no começo da semana

passada e cujos trabalhos estarão' parcialmente supera­
dos quando o presidente dos Estados Unidos efetiva­
mente realizar sua viagem no próximo ano,

Essa missão prévia foi integrada por homens da Casa
Branca, do Departamento de Estado, do Serviço Secreto
do Departamento do Tesouro e do FBI, além de técnicos
em comunicações, representantes das redes privadas de
TV e rádio e ainda por pilotos da Força Aérea. Ela
consumiu o equivalente a Cr 70 mil em diárias de hotel,
Cr 40 mil em refeições (incluindo café-da-manhã-de
trabalho com funcionários do governo brasifeiro, no dia
seguinte à chegada, vinda de Caracas), Cr 8 mil em
transporte local e ainda Cr400 mil estimados como custo

do vôo especial que os trouxe 'ao Brasil depois da Vene-
zuel a.

,

O adiamento da visita do presidente Carter e da sua

comitiva, onde era estimada a presença de cerca de :300
profissionais de jornais, Tvs, Hádios norte-americanas .I
implica na liberação, entre os próximos dias 20 l'.21 (a
visita seria entre 2:3 e 24). da lotação total de dois dos
principais hotéis de Brasília: o Hotel Xuciona] (:384
apartamentos) e o Hotel Eron Pal ace (onde havia um

número pouco inferior de aposentos bloqueados pela
Embaixada Americana).
Estão automaticamente suspensos, também. os arran­

jos feitos pelos serviços de comunicação da Casa Branca
junto à Embratel para dispor, durante um período de 48
horas em tomo da presença de Carter em Brasília, de
linhas permanentes de ligação comWashington, através
de telex e telefone, Os norte-americanos estabeleceriam
também, para situações de emergência na hipótese de
colapso das linhas regulares, de sistemas autônomos de
transmissores-areceptores de rádio (em faixas especiais)
capazes de assegurar. seus contatos contínuos com os

Estados Unidos).
.

PÁGINA 7
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Vestibular Silllulado: FÍSICA

1,
'

Na figura abaixo considere o plano de apoio perfei­
tamente liso, os fios e as polias ideais e g '" 10 m/s-' ,

Sendo as massas dos corpos rn, ::.. 60 kg, m2= 40 kg
e m3 '" 50 kg, a aceleração do sistema será:

a)3m/s2? m a

b) ,8,2 m/s
c) 2,5 rn/s?
d) 4 m/s2
e) 5 m/s2

2, A tração nos fios no problema anterior será, respec­
tivamente:
a) 300 N e 400 N
b) 360 N e 200 N

e) 520 N e 700 N

d) 175 N e 380 N

e) Nenhuma das respostas anteriores

3, Em Um pêndulo simples, a massa da partícula osci­
lante é m, Se ernseu lugar for utilizada outra partí­
cula de massa 3m, a frequência:
a) triplicará seu valor

'

b) será reduzida de 1/3 do .seu valor inicial

c) terá o mesmo valor que a anterior
d) ficará 6 vezes maior
e) se reduzirá de \]3 90 seu valor inicial

,

'1

4, U� objeto de massa 5 kg movimenta-se com veloci­
dade de 5 rn/s quando choca-se frontalmente com

outro' objeto de massa 15 kg parado. O primeiro
objeto recua comNelocidàde de 3 rn/s. Qual será a

velocidade de segundo objete após o choque?
. a) 2 m/s
-

b) 1,5 rn/s
.

d) 3,2 m/s

d) 0,66 m/s

e) 0,05 m/s

5. Um projétil é disparado contra uma parede e nela
penetra 10 cm. Qual a força exercida pela parede
contra a penetração do projétil, sabendo que a velo­
cidade inicial do mesmo era de 800 m/s e sua massa

10 g?
a) 640 N .

b) -3200 N

c) -800 N

d) -20000 N
,

e) 2340 N

6. Se um corpo possu: velocidade negativa, podemos
dizer que:
a) seu movimento é retardado
b) seu movimento é acelerado
c) seu movimento é retrógrado •

d) seu movimento é retardado progressivo
e) seu movimento e-acelerado retrógrado,

7. Sabendo que a velocidade da luz no vácuo é de 3 x
-

1 OS rn/s e que a distância entre o Sol e a Terra é de
1,5 x 108 km, quanto tempo leva a luz para vir do Sol
até, a Terra?
a) 30 minutos

b) 10 minutos
é) 50 mi nutos
d) 8 minutos e 20 sequndós
e) 5 minutos e 30 segundos

mJ

8. A transmissão de calor-através de um-fluido se dá
por:
a) condução
b) convecção

/" c) írradiação
d) 'evaporação
e) radiação

9, A temperatura em que a água entra em ebuliçào, no
interior das cápsulas espaciais, é bastante inferior a \

100°C. Isto acontece porque:
a) a cabine está a uma grande altura

�

b) na cabine reina uma pressãorinterna inferior a 1
atmosfera
c) a água nestas condições está praticamente livre
da atração gravitacional
d) a atmosfera no interior da cabine está. isenta de

. vapor de água
e) ainda não se encontrou explicação para o fato

10. Uma colher parcialmente mergulhada na água pa­
rece, quebrada. A explicação dest6'fenômeno deve­
se à:
a) reflexão
b) refração
c) interferência
d) dispersão
e) difusão

11. A lente utilizada numa máqui na fotográfica é:
a) plana
b) converqsnts
c) divergente
d) tanto faz'
e) nenhuma qas respostas

12. Qual dos gráficos representa uma, transformação
isobárica:

13 Qual dos gráficos abaixo melhor representa a dilata­
.çáo anômala da água?

'''�l�L
T

•

T

14. Assinale a afirmativa correta, supondo que uma

carga "q" foiabandonada num ponto de uni campo �

CURSO INTENSIVO
Matrículas abertas

L_.,__ '_._

- Rua Deodoro, '18

elétrico qualquer:
"

a) o sentido do vetor campo elétrico do ponto de­

penderá-do sinal da carga �q"
b) o sentido do vetor campo elétrico dó ponto é

.

oposto ao da força que surge sobre a carga "q"
c) a di reção e o sentido do vetor campo elétrico rio
.ponto é a da força que surge na carga "q"
d) a intensidade do vetor campo elétrico do ponto
independei da carga "q"
e) nada se pode concluir

15. Das orações abaixo:.
1- o campo elétrico no interior de uma esfera condu­
tora carregada é nulo
II - o potencial no interior de uma esfera condutora

carreqadaé nulo
III - o poiencial no interior de uma e.§fera condutora
carregada é igual ao potencial .na superfície da,
mesma esfera
IV - o potencial elétrico em um ponto independe de

qualquer cárga colocada neste ponto.
são verdadeiras:
a) I, II, III, IV

.

b) I, II, III
c) I, III, IV
d) apenas II

e) nenhuma delas

16. Duas cargas elétricas puntuais, atraem-se com força
de intensidade 81 x 10.5 N: Triplicando-se a distân­
cia entre elas a nova intensidade da forçade atração
será:
a) 3,0 x 10 -5N
b) 2,0 x 1Q·5N
c) 6,0 x-to ·5N
d) 9,0 x 10'5 N

e) 27 x 10 ·5N

17. O máximo potencial e a capacitância de uma esfera
ôca, cujo raio vale 3 m são:
a') 9,0 x 10'6 Ve 1/3 x 10-9 uF
b)3,Ox106 Ve1/3x109uF
c) 9,0 x 10,6 Ve 1/2 x 10·9uF
d) 9,0 x 106 Ve 1/3 x 1Q,3uF
e) 9,0 x 106 Ve 1/3 x 10·9UF

18. Adistânciade um objeto a um espelho côncavo é um
pouco maior do que a distância focal deste espelho.
Se você olhasse o espelho, veria deste objeto uma

imagem:
a) menor e invertida
b) menor e direita
c) maior e invertida
d) maior e direita
e) nenhuma das respostas

19. O número de imagens de um objeto formadas por
dois espelhos, perpendiculares entre si, é:
a) 4 imagens, sendo 3 de mesmá natureza
b) 5 imagens, sendo 2 de mesma natureza
c) infinitas imagens
d) 3 imagens, sendo 2 de mesma natureza
e) 5 imagens, sendo 3 de mesma natureza

c

20. Uma estrela é vista, por um observador na Terra,'
elevada em relação à sua posição real. A explicação
deste fenômeno é conseqüência direta:
a) da dispersão da luz pela atmosfera
b) da grande distância em que se encontram os
objetos .

-

c) da variação do índice de retraçao do ar com a 'sua
densidade

-

d) da forma esférica da Terra
e) nenhuma das respostas

(resultado na edição de amanha)

O nosso
CUrSO
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A Cofap está lançando, no
Brasil, o mesmo amortecedor que' .

equipa os melhores carros da
Europa�

.

,

Quer dizer, para variar, que a

Cofap está inovando outra vez.
'

Os Amortecedores a Gás Cof�p
foram especialmente criados para

.

atender as exigências daquelas
pessoas que fazem questao dai

sofisticaçlo.
-

.

'

E nesse aspecto a tecnologia
Cofap exagerou,
Exagerou na estabilidade.
�xagerou na segurança.'Exagerou ,

na durabilidade. .

Para garantir todos esses
exageros, exagerou no prazo de
garantia: 6 meses"

.

'Se você é uma dessas pessoas
que jamais abremmio do conforto,

. equipe seu carro com Amortecedores
a Gás Cofap. Afinal, gente fina 1110 '.

. pode enfrentar curvas e buracos
como 'todo mundo.'

Estamos laneando· .

Amortecedores a-GásCofap.
CONSTRUÇÃO MONOT·UBULAR.

Permitemelhor refrigeração
do Amortecedor e conseqüentemente
seu funcionamento é sempre

,

uniforme.

HASTE DE AÇO TEMPERADO.
CROMADA.

SELO AUTOVEDANTE.
Perfeita vedação em qualquer

condição de trabalho, aumentando a

durabilidade do produto.

CÂMARA DE OLEO.
,

A PRESSÃO DO GÁS COMPENSA
AS MUDANÇAS DE TEMPERATURA,

O funcionamento do Amortecedor
é sempre perfeito. ,

Sob altas temperaturas, a
viscosidade do óleo tende a diminuir
e a pressão do gás a aumentar,
garantindo a f\stabilidade do veículo.

RODA NO CHÃO, SEMPRE.
Graças à alta pressão do gás, o

Amortecedor fende a per;manecer
aberto, mantendo a roda no chão.

Ou seja, garantia de segurança
perfeita.

CÂMARA DE GÁ�.
I

..',

I
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.•.. Agora o·seu carro já pod� enfrentar .

curvas e buracos como os Importados.

,

I
i .

- y
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POLíCIA

Maníaco tenta agredir
turista com golpes de

faca em Camboriú

\111\"

,

//������"
,�------------��----------�--------------------------�

Balneário Cambo ri ú ($ucursal de ltajaí) - Ummaníaco aparentando 35 anos de
idade, cabelos pretos e lisos, estatura mediana, atacou em pleno centro da cidade a

menor Marli Doose Valero, de 17 anos, natural do Paraná, turista em Balneário
Carnboríú. O tarado, portava uma faca e tentou esfaquear a menina por razões até o

momento desconhecidas.
Tudo aconteceu, segundo o registro policial, por volta das 13h30min de ontem,

na rua 1500, quando a-menina, em trajes de banho, dirigia-se da praia para" sua
residência, que se localiza na rua 1542, no centro da cidade, para almoçar. 'Ao
perceber a aproximação domaníaco com a faca na mão, dizendo, "Eu vou tematar",

-

a jovem começou a gritar por socorro.
'

Uma terceira pessoa que passava por perto atendeu aos pedidos da menina,
interceptando o maníaco e pondo-o em fuga, não, sendo ,mais localizado pela'
polícia, que ainda está na sua caça. Na delegacia, Marli Doose Valero, disse não

corihecer o homem que a atacou, nem sabe de alguma razão que o levasse a fazer
isso.

Assaltante é preso

na casa de sua mãe
Itajaí (Sucursal) - O marginal Alcides Custódio (38 anos, casado, sem residência

fixa), foi preso ontem por volta das 15 horas, escondido no bairro Matadouro, em
Itajaí, na casa de sua mãe. Este é o quarto e último elemento integrante da
quadrilha de David Martiniano Correa, acusados de terem .

sido os autores
dos crimes de Tijucas, Navegantes e São Francisco.
Os demais integrantes da quadrilha que já haviam sido presos há algumas

semanas, são Júlio Bento (35 anos, solteiro) e PedroGiundi (38 anos, casado), todos
sem residência fixa e eorn diversas passagens pelas polícias de São Paulo, Paraná e

Itajaí. ,

O último dos marginais foi preso pelos comissários Lipinski, Fachinni e Gil-,
berto, que receberam uma informação de elementos envolvidos com a polícia de
Itajaí. O bandido não ofereceu resistência ao ser surpreendido escondido no

interior da casa de' sua mãe.
A quadrilha que já praticou diversos assaltos à mão armada, arrombamentos e

furtos, é acusada, em Navegantes, de tcr assassinado um casal de velhos para roubar
dinheiro, em São Francisco, de assassinar um vigia de um posto de gasolina e', em

\ Tijucas, cidade natal de David Correa, o chefe da quadrilha, da morte de um

, agricultor. Alcides, depois de preso, foi recambiado para Florianópolis, onde já se

encontra " os outros elementos, para prestar esclarecimentos à polícia.

,

ludio que matou filho

será julgado 'este mês
, ,

'

Acusado de parricídio, vai ajulgamento este'mês, pelo tribunal dejuri de Cuiabá,
o índio Bakairi Euripedes Manoel Pires, que durante uma briga de faca com o filho
Florentino Manoel Pires, de 27 anos, acertou-Ihe um pontaço numa das coxas e cujo
ferimento acabou causando-lhe a morte pouco depois, '

O advogado Zoroastro Teixeira vai tentar provar no julgamento a condição de
índio e de analfabeto 'de Euripedes Manoel Pires "que o toma juridicamente
irresponsável";mas o juiz da 1 a Vara Criminal de Cuiabá, Onesiomo Nunes Rocha,
em sua sentença de pronúncia, afirma que o réu não reside em aldeias e não goza "

dos direitos conferidos aos tutelados.
BRIGA E MORTE
Euripedes Manoel Pires que há muitos anos deixou a aldeia de "Simões Lopes",

em Chapada dos Guimarães, e passou a trabalhar em Árvore Grande", naquele
município, como arrendatário, encontrava-se com 'Florentino Manoel Pires e um

outro filho, Paulo Manoel Nascimento, em uma venda de sua casa, quando, em­
briagados, começaram a brigar, à faca. Euripedes, que se presume tem uns 60 anos
-'o índio-nunca sabe a idade, que é contada por fases da lua - ac�bou acertando a

coxa de Florentino, provocando sua morte em consequência de uma hemorragia.
Preso desde abril na penitenciária de Cuiabá; onde reclama que "aqui todos os

amigos roubam as coisas da gente", Euripedes afirma que apésar de não viver em
aldeias há muito tempo, continua sendo índio, como os seus filhos, inclusive o que
matou. Ele não possui qualquer documento que prove sua condição de civilizado e

nem sabe assinar o próprio nome, Apesar disso, e de ter "assinado" a confissão do
crime com o polegar da mão direita, ele foi denunciado como incurso no artigo 121,
parágrafo 2° do Código Penal, combinado com o art. 44, letra F.

,

Somente anteontem, quando foi procurado por jornalistas é que ó delegado da
Funai em Cuiabá, coronel Clovis Pinho, tomou conhecimento do crime e da prisão
do bakairi, Segundo o coronel Pinho "o fato de Eurípedes Manoel Pires ser índio e

ána)fabeto não caracteriza a proteção do "Estatuto do Indio",porque ele não é mais

aldeado e, portanto, não goza da tutela da Funai".
O advogado ,Zoroastro Teixeira decidiu abraçar a causa de Euripedes Manoel

Pires ao lomar conhecimento que o defensor público nomeado para defendê-lo,
Adauto Carlos Alencar, não havia comparecido uma vez sequer a penitenciária para
ouví-lo, emhora ele esteja preso há sete meses. Ao defender sua condição de
analfabeto e não aculturado, Euripedes Manoel Pires lembra que conheceu o

marechal Rondon quando ainda era major e diz que não estaria nessas �ituações se

ele ainda fosse vivo. Ele protegia mesmo a gente, não deixa ninguém tocar um dedo
no índio",

MENINO DE 4 ANOS MORRE
ATROPELADO EM CACUPÉ

o plantão da Deleqacia de

3egurançà Pessoal atendeu

cinco ocorrências de atropela­
mento, neste final de semana,

moense, dirigido pelo' rnotori sta
profissional Carlos Alberto Mar­
tendal (28 anos, residente no

Alto Ribeirão), �trOpelou o ope­
rário Osni de Gouveia (28 anos,
residente a rua Walmir Schroe­

der, 28, Barreiros). A vítima teve
ferimentos leves e foi medicada

no Hospital de Caridade.

"CEVAL AGRO INDUSTRIAL S/A
CGC'!MF 84.046.101/0001·93

atropelou e socorreu Maria

Pickler (56 anos, residente a rua

Elpídio Barbosa, 21, Trindade},
que sofreu tortmentos generali­
zados, sendo medicado no

Hospital de Caridade.

ATROPELA.\1ENTO V

O quinto atropelamento
ocorrido neste final de semana

ocorreu na Barra da Lagoa, às

20,30 horas de sábado.iquando
o operário Dilrno João Ramos

(residente na Barra da Lagoa),.
foi colhido pela camionete

Toybta de placas AW-2045, diri-
.

gida por seu proprietário, Alci­
des Cândido l'VIi:mdes (residente
na rua qeral de Saco Grande). A
vítima teve ferimentos leves e

não necessitou de Internação
demorada, sendo atendida no

Hospital de Caridade.
ESTATíSTICA

I.
dEm 10 meses, a Delegacra e

Segurança Pessoal atendeu a

990 acidentes de, trânsito de

trânsito com registro de víti­

mas, na Cap ital. . Estatistica­

m.snte, neste período, aconte­
'cerarn mais de 3,3 acidentes por
lia, incluindo atropelamentos,
choque de veículos contra
muros e cercas, colisões, capo­
tarnentos, quedas e abalroa­

mentos.

,EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta so-
ciedadea se reuriirem em Assembléia Geral Extraordinária; às
14:00 horas do dia 16 de novembro de 1977, na sede social, à
Rodovia Jorge Lacerda, em Gaspar-SC; a fim de deliberarem
sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA
1) Autorização para a compra do controle acionário da

Cia. GenerAqricultura, Indústria e Comércio, com sede à rua'
Salgado Filho número 470, em São-Miguel D'Oeste-SC.

- 2) Autorização para a incorporação da Cia. Gener -

Agricultura, Indústria e-Comércio, bem corno.da Princesa do
Sul S/A -Industrial e Exportadora, ambas localizadas à Rua
Salgado Filho número 470, em Sâo Miguel D'Oeste-SC.

'3) Assuntos de interesse social e relacionados com o

objetivo da presente assembléia.
_

"

Gaspar (SC), 04 de novembro de 1977

Lauro Cordeiro-Diretor Vice Presidente
Vilmar de Oliveira Schurmann-Diretor Geral

Renato Manoel Peixoto-Diretor
Ingo José Müller-Diretor
Alfredo Hering-Diretor

O ESTADO � segunda-feira, 07/11177'

Um menino de quatro anos de

idade morreu em aeidente

ocorrido no início da tarde de

ontem. Por volta das 12h30m,
quando' trafegava pela estrada

velha de Cacupé, o Ford-75 de

placas AW-1091, dirigido por
seu proprietário, Oscar Tor­

'�uato Mendes (residente a rua

Vergílio Varzea, 23), atropelou o

menor Luciano Oliveira, de 4

anos de idade, que teve morte

instantânea. A vítima é filha de

Márcio Gaia de Oliveira e Hilda
Lacerda de Oliveira, residentes
a rua Manoel de Oliveira Ra:­

mos, no Estreito. Luciano foi

transportado para o Hospital In"
fantil pela patrulha da Polícia
Rodoviária Estadual, mas já es­

tava morto. O menor teve lesões

na cabeça.

ATROPELAMENTO III

Também no sábado, por volta
das 20h30min, o Opala de pla­
cas AB-7529, dirigido 'por seu

.proprietário, Ademir Petry [re­
sidente a rua EstevesJúnior, 87,
apartamento 501-A), atropelou
e socorreu a doméstica Mariza
Silva (residente a rua Custódio
Fermino Vieira, Saco dos Lim­

ões). O acidente aconteceu na

rua João Pinto. A vítima resul­

tou com fratura na pe.r_!1a e con­
tinua internada no Hospital
Celso Ramos.

ATROPELAMENTO
Na rua Lauro Linhares, às 17

horas de. sábado, a moto marca
-

Yamaha, de propriedade de AI­

tino Wiethorn (residente a rua

Antonio Gomes, 361), pilotada
por Protásio 'Faustino Martins

Filho (residente a rua Almeida

Coelho, 36, Saco dos Limões),

ATROPELAMENTO Ir
O segundo atropelamento

aconteceu no sábado, às 23 ho­
ras, na rua José Maria da Luz. O

ônibus Mercedes Benez de pla­
cas AV-0185, da Empresa
Transportes Coletivos Li-
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POLíCIA

FOGE COM .A NORA, E AMEAÇA
O COMPANHEIRO DA FILHA

Depois de ter "roubado" a nora,
esposa de seu filho, José, o pe-

, dreiroaposentadoJúliodaSilvaPa­
rodi retornoú à casa de Carlos Al­
berto Viei ra, q ue vive maritalmente
com sua filha, em Roçado, São
José, e ameaçou-o de morte, por­
que ele estava provocando "desar­
monia" entre o casal. O filho do pe­
dreiro, José, traído pelo pai, que
também reside com o companheiro
de sua irmã, iU!!!_amente com sua

mãe, testemunhou a ameaça.
O comerciante Carlos Alberto

Vieira contou à polícia como ocor­

reram os fatos, na manhã de ontem.
"O velho, Júlio da Silva Parodi,
;empre

.

'�\'steve aproximado por
Rosa, sua nora. Até que um dia,
inesperadamente, os dois fugiram.
José, esposo de Rosa, ficou mo­

rando comigo, também sua mãe,
dona Cassilda. A velha, dona Cas­
silda, não gostou da idéia e deter­
minou que Júlio voltasse. O pe­
dreiro obedeceu, mas deixou Rosa

instalada numa casa em Barreiros.
Então, o filho foi morar com a es­

posa. Mas, há alguns dias, o velho
andava muito agitado e dizendo
quenão podia viver sem o amor de
Rosa.

Mais adiante, conta Carlos Al­
berto: "Então, Júlio resolveu retor­
nar para Barreiros, para a casa de
Rosa. Disse para o filho (marido de
Rosa) ir embora, para a companhia
da mãe, que mora comigo, e ficou
novamente com a nora. José, ferido
no seu amor, agora está aqui em

casa. Ontem, o velho esteve na

minha casa e me advertiu, apresen­
tando embriaguez, para que eu dei­
xasse de criticar sua vida, senão me

mataria".
O queixoso' é proprietário da

Ch urrascaria Karla, na BR-1 01,- em
Roçado, município de São José.
Tentando se justificar, argumentou
Carlos Alberto Vieira que, "sou
desquitado e estou vivendo com

uma filha do velho há alguns anos.
Temos dois filhos. Sou funcionário
público, mas tenho a 'churrascaria,
onde servimos refeições e bedidas
e também "trabalhamos" com uma

pequena boate. Sabe, tudo está le­
galizado. É uma "viração" apenas.
E minha sofra, dona Cassilda, além
de José, também residem comigo.
E, ontem, o velho esteve lá em casa

para me ameaçar. Sou de família
tradicional na cidade. Meu irmão é
diretor da ... (citou a repartição), e,

.

por isso, não quero me prejudicar.
Foi por este motivo que registrei a
queixa na policia".

'

O marido de Rosa não quer se

incomodar com o pai, que fugiu
com sua mulher, pois ele é muito
"violento", explicou Carlos Alberto
Vrelra. Depois de ter ameaçado de
morte o companheiro de sua filha, o
pedreiro Júlio.da Silva Parodi retor­
nou para a casa que alugou para
viver com Rosa.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA 'DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

.çOMPANHIA �nDROMINERAL DE PIRATUBA S/A

AVISO DE LICITAÇÃO

A Companhia Hidromineral de Piratuba S.A., leva ao conhecimento dos
interessados, que acha aberta à Tomada de Preços-EDITAL N° 01/77, para a

Construção de Um PRÉDIO DE ALVENAHIA, de dois (2) Pavimentos, com a área
de 322.25 m2, em terrenos de propriedade da Companhia, no Município de
Piratuba, com prazo de entrega das propostas até às 15 horas do dia '23 de
Novembro de 1.977, na Secretaria de Indústria e Comércio, Praça Pereira Oli­
veira, na 14, Edifício Rosa Boabaid, 3° Andar. Cópia do referido EDITAL na 01 /77,
e, Respectiva PASTA TÉCNICA, está à disposição dos interessados, mediante o

.paqamento de taxa de Quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00);-nos seguintes endere­
ços: Escritórie da Companhia Hidrornineral de Piratuba S/A, em Piratuba e na

Secretaria da Indústria e Comércio do Estado de Santa Catarina, no 3° Andar com
a Comissão de Licitação.

Piratuba, 04 de Novembro de 1.977

Oswaldino José Baby
Diretor de Operações

I,

A família de Políbio Ávila, consternada, comunica o seu faleci­
mento, ocorrido ontem nesta Capital. Seu corpo está sendo ve­

lado no Necrotério do Hospital de Caridade, de onde sairá 0

"féretro, hoje, para sepultamento às 10:00 horas no Cemitério São

Francisco de Assis, Itacorobi.

POLíBIO ÁVILA
FALECIMENTO

Polícia prende dois
casais que brigavam "

no centro da cidade

A Rádio-Patrulha 149 deteve, às 2 horas de ontem, na rua Conselheiro
Mafra, os indivíduos Manoel Fermínio ("Belica") e Henry Bubliz ("Nó
Cego"), que, em companhia das mulheres janete de Souza e Maria de
Lourdes, provocavam desordens. Os quatro iniciaram uma luta corporal
e estavam armados com pedaços de madeira e tijolos:
O desordeiro "Bel ica" contou que, há alguns meses, estavã vivendo

maritalmente com Maria de Lourdes. Depois, suamulher procurou "Nó
Cego", com quem passou a viver. E a companhia de "Nó Cego", janete
de Souza, inconformada, trocou Henry por "Belica".
Há uma semana, os quatro resolveram' residir juntos, na rua Conse­

-lheiro Mafra, 99 - fundos. janete, dizendo que "tem um diabo no meu

corpo e preciso expulsá-lo", começou com as agressões. "Belica" e "Nó
Cego", que costumam estar embrigados, tentaram acalmar janete, que
insistia no "diabo". E tudo acabou numa violenta briga, mas eles só
'resultaram 'com escoriações, .

A ocorrência foi registrada pelo plantão da Delegacia de Segurança
Pessoal. Os quatro estão detidos na Cadeia Pública, acusados de terem

praticado luta corporal, vadiagem e embriaguez.

Comerciante esfaqueia
agressor de sua 'mulher

/

Balneário Camb�riú (Sucursal. de ltajaí) - O comerciante Antonio Joaquim
Carvalho (37 anos), proprietário de um bar na rua Blumenau sinO, no bairro dos
Municípios, em Balneário Camboriú, desferiu, por volta de lh30min damadrugada
de ontem, dois-golpes defoice em Rubens da Silva (28 anos), que tentava arrombar
a porta de' sua residência (nos fundos do bar) para matar a companheira do comer­
ciante.
Segundo testemunhas que estavam no interior do bar, Rubens da Silva, que já é

conhecido da polícia ejá esteve preso porhomicídio e tentativa de assassinato a um

policial, estava bêbado e se desentedeu com Antonio Carvalho, Os dois já vinham
brigando há muito tempo. Ao ser convidado a se retirar do interior do bar, Rubens
disse que "vou ficar aqui para te esfaquear". Antônio recuou e o deixou ficar.
Momentos após, esquecido o assunto, o comerciante ouviu os gritos da sua

companheira, Rosimar Duarte (25 anos), que encontrava-se em casa/Ao rodear por
fora do prédio, encontrou Rubens tentando arrombar porta para matar a mulher.
Armando-se de uma foice, desferiu dois golpes, um no crânio e outro no tórax. A
vítima, está em estado de coma no hospital Santa Inês, de Balneário Camboriú, e o
agressor está preso.

Polícia investiga o

assalto ao Banespa
Para o secretário da segurança pública de São Paulo, Coronel Antonio

Erasmo Dias "o assalto do carro forte do Banespa, pode ter sido ptaticado /

por terrorista ou até mesmo por ex-policiais". Entre os responsáveis
pelas investigações, ventilou-se que poderia ter participado do golpe um
sargento da polícia militar, que desertou há meses roubando da corpora-
ção uma metralhadora "Beretta" 9 mm,

'

Falou-se também de um certo capitão Moisés, expulso das fileiras da
PM carioca, até hoje, a policia paulista nada tinha de positivo ,com
referência aos 4ladrões, que na noite de sexta-Feira, de metralhadoras em
punho, roubaram quase Cr$ I milhão 600 mil do carro forte cio banco do
Estado de São Paulo, que recolhia aquela importância do 2° Cartório de
Protestos em pleno centro da cidade:
Terroristas, quadrilheiros comuns ou ex-policiais, o fato é que o roubo

estava planejado há meses. Na perua Kombi usada pelos ladrões,mais
tarde encontrada pela polícia, tambêm no centro da cidade, peritos
coletaram - e em grande número - impressões digitais, foram feitos
confrontos nos arquivos no Instituto de Identifícação Civil e Criminal,
.mais nada se apurou de positivo. Isso quer dizer que os ladrões ou quem
deixou aqueles vestígios no carro não possuem documentos civis nem

fichas criminais em São Paulo.
Natinael Augusto da Silva, o vigilante do Banespa ferido durante o

roubo, informou que além de encapuzados, os bandidos também usavam
luvas. Como, então, poderiam ter deixado aqueles impressões? Isso foi
explicado por um perito do Instituto de Criminalística:

- Dependendo do- suporte, as impressões digitais podem durar até por
mais de ujna semana. Por exemplo, num vidroJimpo. Para a polícia, o que
deve ter ocorrido foi isso, durante a pintura do carro - tran,sformado de
bege para azul - e os preparativos do assalto, os ladrões esqueceram'
desse detalhe, passando-a usar luvas somente no dia do roubo. E, esse
descuido poderá levar a uma rápida identificação dos assaltanfes,já que,
planilhas com suas digitais e vestí-gios, serão encaminhados hoje ao

Serviço Nacional de Identificação, órgão daPolícia Federal, em Brasília,
para serem reproduzidos e distribuídos a policias de todo o país, para
confronto com seus fichários, urna vez que, segundo as vítimas, os assal­
tantes não tinham sotaque estrangeiro,

PÁGINA 101I I \ .I'

O ESTADO - segunda-feira"O,7,/1,1 /77
-"":. \ J _,I ("' ", (.l
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JOIINLLE 1 X o AVAl

ATUAÇÕES
JOINVILLE

HOSSE - Fez, grandes defesas DITÃO - Jogando limpo mas

na partida, principalment'e no usand� bem seu físico avanta-
- tempo final. Esteve tranquilo. jado, anulou Renato Sá na

JOEL - mereceu críticas do téc- etapa inicial. No tempo final,
nico Poletto ao final do primeiro com Neia em seu setor, teve

tempo quando marcava Lico a mais trabalho.
distância. No tempo final pro- GILSON - P-rocurou enfeitar al­
curou corrigir o erra mas ainda guns lances no? primeiros 45
assim foi o mais fraco da de- minutos mas depois passou a

fesã. jpgar mais duro e melhorou.

RAUL GIUTOZZ) -Tinha al.guma mente, dando poucas lança-
dificuldade para marcar Ademir mentes e obstruindo mal.
e se machucou. Celso entrou -

::DU _ Rápido' e habilidoso
em seu lugar e foi superior. com a bola, várias vezes criou .

.,JORGE' LUIZ - Com calma e excelentes oportunidades para
muita visão de jogo, foi uma das seus companheiros.
peças fundamentais do Join- CREMILSQN' - E oportunista
ville. mas às vezes demora para pas­

sar a bola. E foi bem marcado.
FONTAN - Jogou discreta- TAQUITO - Muito esforçado,

levou. perigo à defesa do Avai
mas caiu de produção na se­

gunda etapa.

-DIRCEU - Jogou guardando a

-posiçào: fora de seu estilo habi-
tuaI. Não fez uma ótima partida.
mas teve o mérito de criar duas

g�andes oportunidades para
marcar.

Tuninho; cortando um cruzamento da- direita, acabou marcando contra.

AVAl·
/

ZÉ CARLOS - 'Teve ótima -atua­

cao apesar' de ter sofrido o gol
que surgiu numa jogada �.� que

.

acompanhava e poderia' fazer a
defesa.�

.

TONINHO - Teve a infelicidade

.de -marcar um gol contra que
decidiu a partida e abalou sua

atuação. Mas no final se recu­

perou, e chegou a perturbar a

defesa adversária.
MARCOS - Estava bem quando
sentiu dores no pé .direito. Foi
substituído por Chico Botelho,
que fez boas defesas e mostrou
tranquilidade.
VENEZA - Apesar de falhar em
lances/importantes no primeiro
tempo, se recuperou � foi o me-

.

Ihor da linha de zagueiros.
ORIVALDO - Teve algumas difi-

. culdades com Cremilson e com

a volta para sua antiga posição.
Mas saiu-se bem no jogo.

-ALMIR - Voltou a ter uma atua­

ção regular. Em alguns lan�es
se perturbou por não guardar a
posição.
I?ALDUINO - Jogou bem mas

não foi ofensivo como em ou­

tras partidas.

PARANHOS· - Tinha dificulda- RENATO SA - Na .armação ia
des com a marcação da defesa bem, mas contra Ditão, no ata- .

do Joinville:E quando começou .que, não conseguiu quase
a ter mais liberdade, no tempo' nada. Neia entrou em seu lugar .

tinafceu mostras de cànsaço .. e deu torça.ao setor.

ADEMIR - Comprometido por LlCO - No primeiro tempo foi a
um-esquema em que a direita principal arma d'Ç> Avai. No se·

do ataque era pouco acionado, gundo perdeu um pouco sua

só teve presença quando-jogou tranquilidade inicial, e além
no meio. disso foi bem marcado por Joel.

o
'"
(ii Joinville, "Florianópolis, Criciúma. Blumenau. Mafra e São- Francisco.
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.St�vendeDormítoríosBergamopata todos
ossolteíros, os noIVOS, o� casados�.. ..

.
..

os VIÚVOS � os desquitados desta cidade
, dormiremmelhor.

VITÓRrA -DO
Com Raul Bosse.-Ioel, Ditão, Gilson,

_

-

e Raul Giustozzi (Celso aos 45);
Jôrge Luiz, Fontan eEdu, Cremilson, Taquito

e Dirceu, o joinville venceu ontem
ª tarde o Avai por um a zero,

no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho
em Joinville, onde um bom público

propiciou uma' arrecadação de
433 mil 960 cruzeiros. o Avai perdeu com

Zé Carlos, Toninho, Marcos (Chico Botelho aos 33), Ve­
ne-za e Orivaldo;

Carlos, Toninho, Marcos
.

(Chico Botelho aos 33), Veneza e Orivaldo;
Almir, Balduino e Paranhos; Ademir, Renato Sá

(Neia aos 60) e Lico. O Gol que
decidiu a partida foi marcado por Toninho

contra aos 13 minutos e 30 segundos _',o • A arbitragem foi
de José Luiz Barreto,

auxiliado por Pedro Zimmer e

Yolando Rodrigues. Bom o trabalho do trio.

TIME rMAIS

ORGANIZADO
·EM . CAM'PO:

Arrasador, o Joinville come­

çou uma partida em que o Avai
. tentava empaté:H sem forças no

.

ataque. O time, local coorde-.

nava as principais jogadas do

campo nos primeiros, minutos,
conseguia predominar na meia

cancha e aos oito já quase
marca, numa jogada iniciada

por Crernilson na direita, que

lançou Di rceu na ponta es­

querda. Este centrou alto sobre
a área adversária, rnas.Fontán e

Taquitonáo alcançaram a bola

apesar da zaqa do Avai estar ba­
tida.

Aos 12 minutos, Edu 1impou
um lance na intermediária do

.Joinville e lançou Taquito às

costas de Veneza. Mas o centro

A primei·ra chance-de gol, en­
'tratante, só surgiu aos 15 minu­

tos, quando Néia entrou e Ade­

mir deu' um passe para Pare-
.. ,., .....•• ,." .. &\ ••, .nhos chutar, cruzado exigindo

do goleiro Bosse, boa defesa,
com a bola saindo a escanteio.
Na cobrança do tiro de canto

Ademir centrou forte e Jorge
Luiz quase enqanou Bosse

atrasando mal a bola,

O mesmo Jorge Luiz porém,
logo se reabilitava na partida,
fazendo ótimo lançamento para
Cremilson, que Cruzando forte

sobre a área do Avaí, torçouZé
.Cartos a defesa parcial comple­
tada por Chico Botelho sobre o

assedi-o de Taquito e Dirceu.

Estes dois perdiam 'nova

avante concluiu mal de ,dentro 'chance para marcar não àpro-
da área onde ,só estava o galei ro veitando um lançamento de
Zé Carlos, Pouco depois, po- Joel, aos 21,
rém, uma boa trama dO.Joinville Aos 26, Néia, chutando forte,
finalizava em gol: Edu recebeu

caus,ava perigo a Raul Bosse,
na direita uma estocada de Fon-

que segurou � soltou a oolajan-
tan, centrou forte à meia altura, tes de tranquilizar o time ao
� o lateral Tóninho marcou Joinville com nova' defesa,
contra, de pé direito, tirando Zé desta vez firme. -O Avai tinha
-Carlos da sequência que seria entãoo domínio da partida, mas
normal e que teria em Dirceu o /' muitas vezes desperdiçava pas-
único adversário. Eram 13 mi- No primeiro tempo (} Avai não teve ataque. No segundo, a defesa do jEC apareceu mais, ses à entrada da área do Join-
nutose 30 segundo de uma par- ville, que defendia-se no seu.

tida .que no segundo tempo costas de Oitão. Aos 31, Lico na risca da grande área de> Avaí. campo, e passou a'aqredir o ad- campo como dava.
rnudaria de feição estava sendo perderia nova oportunidade ao Taquito quase machucou o go- yersário, geralmente 'pela es- A primeira boa joqada de pe-.
decidida, ser novamente parado por �il- 'Ieiro como tinha feito com Mar- querda -, o que passou a ser o rigo foi criada por Ademir, que

O jogo então ganhou mais son, depois de receber uma co; cos aos 33 forçando a entrada único defeito do time que logo deslocado à esquerda passou
motivação, pois o Aval-era for- brança de Toninha que Oitão em campo de Chico Botelho.' aos 15 minutos desta fase teria 'para Lico concluir, exigindo
çado a atacar embora sem não conseguiu rebotear. Mas o INVERSÃO em Néia o centrq J:lvanté ausente nova defesa de efeitode Bosse,
grandes opções, pela falta de último bom momento do pri-· Mais se o primeiro tempo na inicial. aos 31. Mas o Avai não conse-
um centro-avante eteitov. E aos melro tempo de jogo foi nova- marcou a predominância do o Joinville só melhorava na guia furar a defesa contrária, e
22, '

'

- mente do Joinville, quando Edu Joinville em campo, o contrário
_ marcação do ponta Lico, e co- seu último bom momento foi

lançou mais uma vez a Taquito, foi visto na etapa final. O Avai meçava a render menos no aos '41, quando Lieo, ao invés
não fosse a presença providen- aos 41, e o goleiro Zé Carlos voltou do vestiário disposto a meio de campo, ficando por de centrar rasteiro tentou o ar-

eial de Gilson, Lico teria empa- teve que abandonar seu gol buscar o gol de empãte, conser- iss,o_ quase inoperante no ata-" remate direto que terminou em

tado, depois de driblar Joel nas para fazer uma arrojada defesa, tau a marcação do meio de que, salvo em contraqolpes. tiro dé meta para o Joinville.

Textos de Evory Pedro Schmitt e Wagner Baggío e fotos de Lourival.Bento e Orestes Araújo..

. ...
...

.Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blumenau, Mafra e São Francisco,
o
ro
'ü) .
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o
ro
<ii Joinville, Florianópolis, Criciúma, Blurnenau. Mafra e São Francisco.

As confidências (e ·planos)
de Giuliari e emissários
da Chapecoense.Para 78

Discretos, mas dernons- respeito das declarações do
trando visível satisfação presidente da CBO sobre a

pela intimidade conquistada possibi lidade da Chape-
,junto ao presidente da fede-A. coense ser campeã e não

ração, José Elias Giuliari, poder disputar o nacional, -

dois enviados especiais da não tenho /nada de oficial"."

Chapecoense assistiram Neste caso, parecia querer
ontem ã partida de Joinville dizer que se a Chapecoense
como convidados de honra, ganhar o caso Cosme, será
à boca do tunel dos juizes. O campeã catarinensé e terá

mais disposto era Joaquim todo seu apoio para disputar
Neri, proprietário de uma o próximo brasileiro. O que
poderosa rede de casas co- também, sepundo elemen-

inerciais no Oeste catari- tos da liga joinvillense de tu-

nense, muito' cotado para tebol, deverá ter o Joinville,
'assumir a presidência de pois segundo uma destas

.

seu clube nas eleições do pessoas (que não quis se

próximo final d e semana, e identificar), "a meta é a inte-

que veio de Chapecó com Wação e a interiorização do

instruções especiais do pre- nacional".

feito Milton Sander: Giuliari diz que tem quase
- Vim para assegurar ao certeza que no próximo ora-

presidente Giuliari que Cha- sileiro, Santa Catarina terá

pecó agora tem mais de 100 três representantes, O emis-

mil habitantes no perímetro sário Neri da Chapecoense,
urbano, e terá aeroporto concordava que Joinville

pronto e 'estádio para mais deve ter uma vaga, a Chape-
de 25 mil espectado res até o ]oa(/ ui II! Ncri (direita), [utu ro presidente da coense outra, e ainda arris-

início do próximo. nacional,
.

Cluuiecoense foi a [oincille conüersar cava o clube de Florianópo-
o que 'habilita a Chape- com Ciuliari . Ccrantiu ueranorto, estádio lis que deve ganhar a ter-

coense à disputá-lo. Confi- e ponulação superior a 100 mil nessoas, ceira:

dencialrnente ele explicava - O. Figueirense merece

que o perímetro urbano da porque tem mais torcida.

cidade foi dilacerado pelo novas informações ao pre- ber também reforços de ar- declarações importantes: Neri disse ainda que só

prefeito nos últimos dias, sidente da CBO, Heleno Nu- qui bancadas metálicas, a - Se Cosme for absolvido será presidente da Chape­
para que Chapecó tenha nes, garantindo que seu exemplo do que foi feito no terça-feira, não há condi- coense se puder contarcom
mais de 100 mil, habitantes. E mu nrci pro pode sed iar estádio Ernesto. Schlemm ções de surgir protestos o apoio de alguns elementos
explicava, com o apoio de jogos do campeonato brasi- Sobrinho, em Joinville -pósteriores do STJO, pois o que quer como seus asses-

Giuliari, que como o pro- leiro por cumprir todos os processo do Avaí foi intem- .s ores diretos. Adiantou

cesso do Avai sobre o lateral quesitos básicos para tal.
.

- Eu inclusive me infor- pestivo e o que for resolvido também que o técnico Edgar
Cosme foi intempestivo, e Neri garante que o aero- mei sobre firmas construto- da sindicância será .válido Ferreira não permanecerá
que a sindicância aberta do porto de Chapecó estará ras destas arquibancadas e como resolução final.' no clube apesar do reco­

TJO da f�deração tende a pronto. E que o 'estádio Indio custos da obra feita em O presidente da FCF afir- nhecimento da cidade por

darganhodecausaparaseu Condá, que está para ser Jolnville, tudo para por a mava que quinta-feira pró- seu trabalho. Motivo: "ele

clube, já tem como certa a ampliado com um lance de próxima direção da Chape- xima irá ao Rio, e então já criou muitos. problemas".
Chapecoense como campeã

-

arquibancadas de cimento, coense a par da coisa. terá o campeão catarinense Mas que Edgar já foi convi­

do Estado. Por isso viajará, estará com capacidade sufi- .. Giuliari se mostrava satis-· da temporada,
.

"Este já es- dado pelo prefeito de Cha­

par saber que Giufiari déve ir ciente para suprir as deter- feito com o entusiasmo dos tará no brasileiro do pró- pecó para trabalhar pela
ao Rio, e assim poderá dar minações da CBO ao rece- visitantes. Negava-se a fàzer ximo ano, é garantido, pois a. CME local.

Stein lança suacampanha contraa insônia: ."

9,ormitóriosBergamo por.Cr$3.700,00. \�,Evocê ganha os travesseiros de presente)
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"Treinador
,

,.

que estrela

não pode
. perder"

isso estava correspondendo ao

esquema por ele montado para
anular o meio de campo e o

setor esquerdo do ataque do
Aval. Por isso, durante o inter­

valo, POlêtto deu orientação
expressa ao lateral direito Joel

para não avançar como vinha
fazendo no primeiro tempo.
Mesmo assim, Joel insistiu em

apoiar e foi de seus pés que'
surgiram dois bons cruzamen-

'

tos para o extrema esquerdo,
Dirceu. Mas PolettQ continuou

I

gritando até que ele voltou a

marcar Lico com mais persis­
tência. No final do jogo conyer­
sou com Joel de passagem, di­
zendo que "você foi excelente
no segundo tempo, garoto".
Justificou-seu nervosismo di­

zendo que "treinador que es­

tréia não pode perder. Desta
forma nossa equipe foi muito
boa, a vitória é deles, eu apenas
contribuo com o aspecto tático

Ditão, UI11 dos mais eficientes do são eles que vão lá lutar pela
jogo ' vitória. E não poderia deixar de
minutos, não parou de chamar dar meus paràbéns ao Emilson
a atenção de Joel para que Pessanha pela atuação de sua

"grudasse em Lico" e para o equipe. Mas o JEC foi o que
resto da defesa para que reba- criou as melhores chances de
tesse a bola de-qualquer maneira gol e ninguém pode tirar o 'mé­
antes de tentar o drible. Tudo rito desta nossa vitória".

Pouco antes de entrar em

concentração no sábado, o

técnico Poletto, do Joinville,
dizia que a vitória contra o Avaí
seria o mais importante de tudo

depois que assumiu a direção
da equipe no início da semana.
No final do jogo, depois de de­

sesperàdos gritos com os joga­
dores de defesa para que segu­
rassem, e para os atacantes.
para que embolassem no mero
de campo, Poletto, depois do

túnel, soltou um grito de alívio:
é nossa a vitória, é nossa".

De fato, ele estava muito
emocionado a ponto de se diri­

gir a todos os jogadores que en­
travam para o vestiário e dizer

que' estava muito agradecido
pelo que fizeram dentro de

campo, "Obriqado, Celso.
Obrigado Fontan ... ", repetia
Poletto. Durante os últimos 20

Com Néia, o Aüaí melhorou

l'eia pede o

apoio da torcida
,

- Futebol é gozado. Todo time vive de fases, ora menores e

ora maiores. Ora boas, ora ruins. Estamos em-urna má fase mas

somos um bom time. Digo porque o Avaí é mesmo uma boa

equipe, Só que agora está com um azar incrível; hoje não mere­
cia perder.
Essas foram as primeiras palavras de Néia ao sair do campo,

abalado com aderrota. Ele logo diria, como que para .descul­
par a má fase, que as duas primeiras derrotas desta série que já
chega agora em quatro, foram normais.

,

'

- Dolorosa e triste para todos, que abalou mesmo foi a de

Chapecó, porque fizemos muita força neste campeonato. Eu
lamentei muito quando perdemos aquele jogo, principalmente
quando fui vetado para a partida dois dias antes. Eu lamentei
mesmo e acho que ainda estamos sentindo um pouco.
"A-gora precisamos de apoio, de muito apoio porque necessi­

tamos de força para nos recuperarmos e voltarmos a uma boa
fase. Hoje perdemos de novo mas não há de ser nada. Sabemos
que jogamos bem, que não mereciamos ter-perdido". Os joga­
dores estavam cansados, e dizia que pelo Avaí já fez de tudo,

, "joguei até com a clavícula pendurada, com o tornozelo ou o pé
baleado z de qualquer jeito. Pego parelho como todos, que se

esforçam e muitos não notam". Tudo isso lhe dava argumentos
para reivindicar novamente a condição de titular:
� Ã verdade é uma: quando o Néia joga o time perde gols e

"­

todos o malham. O Néia já está até acostumado, não liga muito.'
A verdade é que quando jo_ga o time cria chances de gol, e

quando não jogá tem muito mais dificuldades.

A vitória,

um presente

para

Na quarta derrota
consecutiva; as velhas

desculpas de Emilson

Poletto
Poletto gritou; instruiu e üenceu na estréia.'

Taquito, ao mesmo têmpo que
dizia estar lamentando os dois gols
que deixou de fazer, uma com boa
.detesa de Zé Carlos, e outra chu-
tando por cima, lembrava que "hoje
(ontem) não foi meu dia feliz, mas
foi do Jec, e isso é o que importa".

renda de 400 mil depois de nossa

derrota em Porto Alegre".
Já o ponta de lança Edu preferiu

fazer um breve comentário do jogo.
"Nossa apresentação nó primeiro­
tempo foi melhor que no segundo.
No final'era 'de se esperar que o Avaí
viesse com maior disposição e o Jec
teve um recuo natural pela própria,

pressão do adversário. Por isso nós
ficamos um pouco abandonados lá
na frente e também fomos obriga­
dos.a recuar. No final tivemos uma

justa recompensa pelo esforço".
Para Jorge Luiz, foi a melhor partida
'que o Joinville fez pelo nacional,
mostrando um maior equilíbrio
entre todos os setores, "Só não
consegui entender porque o juiz;
sempre cismava em me ameaçar
com cartão amarelo toda hora que
eu dava uma entrada mais dura.
Depois expliquei a ele que estava
indo na bola, etudoterminou bem",

"Não ganhei jogo de ninguém",
dizia Poletto no vestiário. "Foram
ele� que lutaram pela vitóriae con­

seguiram, tudo isso graças ao

grande espírito de luta e vontade",

Na verdade Poletto estava sendo
modesto ao delegar todo o mérito à
seus atletas. Saqundo Oitão, "Po­
letto foi um homem que nos, deu
muita moral quando estávamos no

hotel durante a concentração. Em

Itajubá ele conversou conosco du­
rante mais de uma hõra sobre tudo
o que vínhamos fazendo desde que
entramos no nacional, nos valori­
zando muito e dizendo que queria
levar a vitória para Porto Alegre
porque viaja para 'lá esta semana.
Então nc5s prometemos a vitória a

ele e conseguimos. Mas não é uma

vitória só dos jogadores ou do téc­
nico. É um prêmio para toda a tor­
cida que lotou o estádio com urna

O técnico Emilson Pessanha esperou seus jogadores na porta
do vestiário. "Quero todos de cabeça erguida porque jogaram
muito bem", dizia a cada um que entrava no local, todos tristes e
abalados com nova derrota.
I - Fói uma mesma toada do início ao fim. Jogaram com muita
garra. As duas formações, tanto a primeira quanto a segunda, se
sairam bem, Foi só uma infelicidade ter perdido, dizia ele aos

repórteres,
.

"Estamos de azar mas ainda vamos chegar lá", falava a se­

��uir, dirigindo-se novamente a seus jogadores. "Isto acontece
com quem joga futebol", dizia a Toninha tentando consolar o
abatido lateral.

- Corremos muito, e ainda temos muito para jogar. Foi uma'
ótima partida, pena que perdemos. Foi bom que o jogo foi
televisado para Florianópolis porque assim a torcida viu que o

Avaí lutou muito e foi infeliz, explicava o técnico.
Elogios para seus jogadores, parabéns para o adversário vito­
rioso, eram as tônicas do depoimento de Pessanha, um técnico
ontem abatido com a quarta e quase merecida derrota do Avaí.

Di roeu, outro que perdeu duas boas
oportunidades' de cruzamentos
vindos da direita, justificava a falta
de sorte e a presença constante dos
zaguei ros. No fi nál Oitão esclareceu
que "a torcida pode ficar certa que
vamos nos classificar entre as 30
melhores equipes do Brasil, assim
como confio que o Avai pode'che­
gar lá .corn tranquilidade pois mos­

trou que continua sendo à grande
equipe que conhecemos. O impor­
tanta agora é-pensarmos em termos
de Santa Catari na, e mostrar que
nosso t:stado tem futebol de boa
qualidade",

.

St�-vendeDqrmitóriosBergamopara todos
OS solteiros, OS noIVOS, os casados,�. ... ..

os VIÚVOS e os desquitados desta CIdade
, dormiremmelhor, .I
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